
        
            
                
            
        

    
 

 

 

 

 

 

Contos Femininos

Feminive Fanfics








Um livro que nasceu da minha vida vontade de querer desejar para quem sabe levar você para um mundo de fantasia onde as coisas tenham menos preocupações e sejam mais leves. Sonhe e deseje!




O Preço duplo do meu pecado

Estávamos no auge de nossas vidas, a juventude brilhava sobre nós, éramos lindos e poderíamos ter quem quiséssemos. Mas o amor, bicho malvado, queria nos amarrar. Prender-se um ao outro seria dar fim à liberdade que tanto amávamos, então, entre ficadas constantes, decidimos ter um relacionamento aberto. Viveríamos livres, com algumas poucas regras: sempre dizer que tínhamos um relacionamento e nunca, jamais, ficar com os amigos mais próximos um do outro.

E eu, entre todas as possibilidades de escolha que tinha, fui desejar a única coisa que eu não poderia ter: o melhor amigo do meu namorado.

Ele era um sujeito gostoso, com um olhar que atravessava minhas roupas, queimava de dentro para fora. Seu cheiro era denso, quente, preenchia o ar ao redor como um feitiço. O som da sua risada era um convite ao prazer, algo que ecoava dentro de mim e me fazia tremer. Mas ele era proibido para mim. Ele vivia em meus pensamentos, me visitava nos momentos íntimos de solidão, tornava-se magicamente a mão que me tocava, o prazer por mim entregue e o suor derramado.

Eu sentia culpa, claro. Mas era um gosto doce, misturado ao desejo. Falei com meu namorado, implorei várias vezes, criei artimanhas e armadilhas, mas nada deu certo. Ele sempre dizia: “Com meu melhor amigo, não. Isso estremeceria a nossa relação.”

E você acha que eu aceitei facilmente isso? Óbvio que não.

Passei a testá-lo. Minhas palavras eram veludo, deslizando sutis e afiadas. Insistia em cruzar seu caminho, deixava meu perfume pairando no ar, tocava seu braço sem motivo aparente. Mandava indiretas, fotos ousadas, mensagens com duplo sentido. Chamava para sair, para beber, para qualquer coisa que o fizesse se perder no caminho de volta. Mas ele era mais fiel ao meu namorado do que eu. “Ele não vai saber, ficará somente entre nós”, sussurrava eu, provocante. E ele, cruelmente, negava.

Mas nos momentos de distração, seus olhos me percorriam. Nos instantes em que esquecia de controlar a própria respiração, eu sentia o peso do seu desejo. Algo nele pedia por mim, ainda que sua boca dissesse o contrário. Ele se esforçava para manter as distâncias, mas eu via sua mão crispada quando me aproximava, seu maxilar tenso, seu olhar me devorando quando pensava que eu não percebia.

Ele resistia, mas seu corpo gritava e eu estava disposta a testar os limites dessa resistência. A provocar, a instigar, a transformar a proibição em um desejo insuportável. Até que não houvesse mais escolha além de ceder.

E eis que eu colhi o fruto da minha empreitada.

Foi em um sábado. Eu o havia perturbado a semana inteira, testado seus limites, provocado a cada olhar, cada toque descuidado, cada palavra dita como se não tivesse peso. Eu sabia o que estava fazendo, e ele também. Ele resistiu o quanto pôde, mas, enfim, me chamou para sua casa.

Me preparei como se fosse para um duelo. Pele lisa, cada detalhe no lugar. Cabelo, maquiagem, perfume — tudo escolhido com precisão. Na bolsa, mais do que batom e perfume: intenções. Qualquer coisa que ele quisesse usar contra mim.

Quando cheguei, ele abriu a porta com aquele sorriso impiedoso. O olhar me devorou num segundo, mas sua boca continuava com a farsa de quem tinha controle.

— Tá sozinho? — perguntei, sem rodeios.

— Sim. Entra.

Cruzei a porta e, antes mesmo de ouvir o som dela se fechando atrás de mim, já sabia o que ia acontecer. O ar estava pesado, quente, carregado daquilo que tentamos evitar por tanto tempo. Olhei em volta, como se precisasse ter certeza de que não havia ninguém ali. As janelas fechadas me davam a certeza de que eu tinha a privacidade necessária.

Chutei os sapatos para longe e, sem pressa, puxei a blusa fina que cobria meu corpo, deixando-a cair no chão. Meus dedos deslizaram pelo cós da calça, soltando o cinto com um estalo suave. Com um movimento lento e calculado, deixei o tecido deslizar pelas minhas pernas, o tesão era tão grande que o atrito contra minha pele me deixou tensa. Ele assistia, imóvel, sem reação. O olhar fixo em mim, era uma surpresa, ele não imaginava que eu seria capaz de tal coisa.

Pobre dele. Nunca imaginou do que eu era capaz.

Fiquei apenas de calcinha e sutiã, os olhos travados nos dele. Não que fosse necessário esse teatro todo — ele já estava entregue. Mas eu queria que sentisse cada segundo, que soubesse exatamente o que estava prestes a fazer.

Soltei as alças do sutiã devagar, deixando-o cair sem pressa. Minha pele reagiu ao ar, os mamilos duros não pelo frio, mas pela expectativa. Desci a calcinha com a mesma lentidão, sentindo-a escorregar pelas minhas coxas, o tecido úmido denunciando que minha paciência já tinha se esgotado.

Parei ali. Nua. Lisa. Todas as minhas curvas e entradas expostas para ele.

O silêncio foi longo, intenso.

Aproximando-me um passo, sorri.

— E aí? Vai me comer ou não?

E então, tudo se fez em fúria.

Ele veio para mim como uma avalanche, sem aviso, sem controle, e eu o recebi com o mesmo ímpeto. Seu corpo se chocou contra o meu, e num movimento bruto, me envolveu em um abraço quente, puxando-me contra ele. Sua mão desceu entre minhas pernas sem cerimônias, dedos ávidos encontrando meu centro molhado e pulsante. Um gemido rouco escapou da minha garganta quando ele me ergueu no ar com facilidade, minhas pernas se apertando ao redor da sua cintura.

Eu o beijava com fome, sem ar, sem freios. A boca dele me devorava, dentes arranhando, sugando, puxando meus lábios até doer. Saliva, calor, umidade – era tudo crueza, uma batalha onde não existia espaço para delicadeza. Enquanto ele me carregava para o quarto, eu me contorcia contra ele, esfregando-me em seu corpo, sentindo a dureza que pulsava sob o tecido de sua calça.

Ao chegarmos, ele me lançou na cama com um impulso forte, meu corpo afundando nos lençóis macios. Eu ri, ainda desnorteada, ofegante, mas antes que pudesse reagir, vi quando ele começou a se despir para mim.

Seus olhos não desviavam dos meus, o rosto carregado de desejo e posse, como se eu fosse algo que ele esperou por tempo demais para finalmente tomar. Sua camisa voou pelo quarto, seguida da calça desabotoada às pressas. Meu olhar desceu, e ali estava ele – pele quente, músculos rígidos, veias saltando nos antebraços enquanto os dedos corriam pelo próprio corpo, como se quisesse se livrar de qualquer barreira entre nós.

Mas eu não esperei.

Não dei tempo para que ele subisse na cama ou tomasse qualquer iniciativa. Engatinhei até a beirada, deslizando como um animal em caça, os olhos cravados nele. Agarrei seu pau com força, quente e pulsante em minha mão, e puxei para mim, afundando meu rosto contra ele sem aviso.

Ele soltou um som grave, gutural, um xingamento abafado, as mãos indo direto para o meu cabelo. Mas eu já o tinha ali, firme entre meus lábios, e não havia intenção alguma de aliviar seu sofrimento.

Chupei como se tivesse sido feita para isso, como se quisesse quebrá-lo, como se estivesse faminta por ele há muito tempo. Minha boca descia quente e babada, minha língua deslizando ao longo da extensão rija, girando na ponta, sugando com força.

Minhas unhas cravaram em sua bunda dura, puxando-o para mim, guiando-o para que me desse mais, para que tomasse minha boca como quisesse. Eu queria senti-lo perder o controle, queria ouvir sua respiração falhar, queria que ele entendesse que eu estava ali para acabar com qualquer resistência que ainda existisse.

E eu sentia. Sentia a tensão crescendo no corpo dele, os músculos se contraindo, os dedos se enterrando nos meus cabelos, puxando com força, segurando-me como suas rédeas enquanto ele enfiava fundo na minha boca, sem hesitação, sem piedade.

Eu me agarrava aos seus testículos, apertava, puxava, torcia, mordia. Queria arrancar algo dele — um gemido, um xingamento, uma fraqueza. Queria ferir, machucar, fazê-lo sentir dor. Mas ele não cedia.

Ele tomou o controle de mim.

Uma cuspida quente e certeira estalou no meu rosto. Meus olhos se arregalaram antes mesmo de sentir o tapa ardido entre minhas pernas, direto na minha vergonha, me fazendo ofegar em choque.

— Vira a bunda, sua puta. Eu vou te foder até te matar, caralho.

Fui empurrada para frente, virando de quatro como um saco jogado na cama. Peitos afundados no colchão, pernas afastadas, sentia o ar frio batendo contra minha boceta aberta e latejante. O contraste era um choque, um arrepio que me percorreu como um raio.

Ele agarrou cada banda da minha bunda com força, os dedos cravando em minha carne sensível, me arreganhando sem dó. Me machucou, sim. Mas a dor se dissolveu quando senti os dentes dele cravando no meu cú, mordendo, lambendo, provocando até me fazer tremer.

Eu gemia contra os lençóis, os dentes presos no tecido, tentando conter os gritos. Sua mão desceu até minha boceta, esfregando sem delicadeza, sem se preocupar com teorias de prazer ou toques sutis. Era bruto. Era animal.

Era violento comigo.

Os tapas estalavam entre minhas pernas, contra os grandes lábios, me fazendo sentir o ardor queimando na pele. Quatro dedos foram empurrados para dentro de mim, me abrindo inteira, invadindo-me sem paciência. Meu corpo reagiu como uma represa rompida. Eu jorrava líquido para fora, sentia escorrer pelas minhas coxas, molhando tudo.

E então veio.

Uma cuspida quente no meu cu.

Logo depois, um dedo inteiro enterrado sem aviso.

— Não, porra… para! — minha voz saiu falha, confusa entre o choque e o prazer insuportável.

Mas ele não parou.

Forçou-se ainda mais contra mim, as duas mãos abrindo meus buracos, me esticando, me deixando à beira da loucura. Dor. Prazer. Eu não sabia mais a diferença. Eu chorava de felicidade enquanto o orgasmo parecia um fantasma à espreita do nosso lado, rondando, ameaçando me tomar por completo.

Eu iria gozar ali, presa entre suas mãos, dilacerada pelo choque entre o sofrimento e o êxtase. Mas quando meu corpo começou a dar sinais, quando meus gemidos tremeram em antecipação e meu ventre se contraiu, ele parou.

Minha boca abriu em um protesto mudo, minha mente em desespero pelo prazer arrancado de mim.

— Se controla, sua puta. Você só goza quando eu mandar.

E então, sem aviso, ele me tomou.

Seu pau enorme entrou em mim antes que eu pudesse me dar conta, deslizando fundo, sem hesitação, sem piedade. Meu corpo o engoliu inteiro, mas a real noção do tamanho só veio quando urrei de dor ao sentir a porrada que ele deu no meu útero. O impacto reverberou dentro de mim como uma explosão fazendo minha espinha tremer. Meu corpo se curvou para frente, minhas unhas rasgando os lençóis enquanto a sensação me atravessava. Eu estava aberta, vulnerável, entregue ao seu domínio absoluto.

Ele me esmurrava em estocadas, cada investida brutal ecoando pelo quarto, o som seco da sua carne batendo contra a minha se misturando com os gemidos roucos que rasgavam sua garganta. Sua respiração era ofegante, carregada de urgência, e seus gemidos vinham como urros de raiva, como se me punisse por algo que nem ele sabia nomear.

Mal tive tempo de processar a dor do primeiro impacto e meu corpo já estava rendido, me levando para o abismo. Gozei sem aviso, sem controle, como se fosse arrancada de mim mesma e varrida para outro plano. A onda de prazer me consumiu inteira, mas ele não parou.

Ele me manteve ali, presa no ciclo, me forçando a sentir cada segundo daquilo. Tentei me desvencilhar, minhas mãos se agarrando aos lençóis em busca de fuga, mas ele não permitiu. Suas unhas cravaram em minha pele, me segurando no lugar, me prendendo sob ele enquanto continuava a me foder sem hesitação, sem respeitar meu momento.

Eu estava à mercê de seu domínio. Meu corpo já não era meu.

E gozei de novo. E de novo. E de novo.

Era um ciclo vicioso, enlouquecedor. Eu clamava aos céus, gemidos entrecortados, palavras sem sentido escapando da minha boca. Pedia, implorava, sem saber se queria que aquilo parasse logo ou durasse para sempre.

Até que ele cessou.

Minha respiração ainda vinha em solavancos quando senti o movimento atrás de mim. Olhei por cima do ombro e vi sua mão vindo em minha direção, os dedos firmes enroscando-se nos meus cabelos, puxando com força.

— Abre a boca.

Abri sem hesitar, os lábios se separando em obediência, enquanto fechava os olhos por reflexo, esperando o que viria. Mas eu queria ver.

Ele se masturbava diante de mim, o aperto firme no próprio pau, os movimentos ritmados acompanhados de um zunido grave em sua garganta. A tensão corria por seus músculos, e eu sabia que ele estava no limite.

E então veio.

O leite espesso rompeu o ar e me atingiu em cheio.

Olhos, nariz, boca.

Era quente. Pegajoso. O jorro grosso escorreu pelo meu rosto, deslizando em fios quentes pela minha pele. Um sorriso satisfeito se formou em meus lábios enquanto eu passava os dedos lentamente, espalhando, brincando com o líquido que marcava minha pele. Com a língua, limpei o que alcançava, saboreando seu gosto como se fosse um prêmio, lambendo os dedos um por um até estar completamente limpa.

Ele me observava em silêncio. Não disse nada. Apenas se afastou e saiu do quarto, me deixando sozinha.

“Deve ter ido ao banheiro”, pensei.

Meu corpo ainda tremia com os resquícios do prazer enquanto me recostava contra os lençóis bagunçados. O ar cheirava a sexo, e eu ainda podia sentir o eco da violência do nosso encaixe reverberando entre minhas pernas.

Quando ele voltou, apagou a luz trazendo um breu, deitou-se na cama e, com um gesto preguiçoso, me chamou.

Eu pisquei, surpresa. Ele queria mais. Minha admiração cresceu junto com minha excitação.

Subi sobre ele sem hesitar, minhas mãos deslizando pelo seu peito enquanto me encaixava em sua cintura. Meu corpo já conhecia o caminho. Segurei sua base, sentindo o calor e a rigidez inconfundível, e lentamente guiei seu pau de volta para dentro de mim.

Meus seios endureceram no mesmo instante, ficando sensíveis novamente, como se meu corpo tivesse sido reacendido ao primeiro toque. O encaixe era perfeito, apertado, quente.

Eu tinha o controle agora.

E decidi usá-lo para dar um show.

Comecei a cavalgar com domínio e maestria, alternando movimentos profundos e reboladas lentas, deixando-o sentir cada músculo meu se apertando ao redor dele. Suas mãos deslizaram por minhas coxas, guiando meus quadris em seu ritmo. Mas foi quando senti o toque frio de um dedo deslizando pelo meu cu que meu corpo se retesou em resposta. Ele era paciente agora, sem pressa. Apenas me preparava, um dedo explorando com precisão, me acostumando com o que estava por vir. Um liquido gelado foi colocado ali para facilitar o trabalho, o lubrificante ajudaria na tarefa. Ele não pediu-me nada, apenas fazia. E eu sabia exatamente onde aquilo nos levaria, ele iria comer o meu cu, e aquilo me deixava ansiosa.

Eu cavalgava sobre ele, quando de repente fui puxada para si, minha pele colando contra o calor do seu peito. No momento, não entendi sua intenção. “Ele queria me foder naquela posição?” Pensei que seria complicado.

Mas então senti.

Algo que não era ele, nem eu, pincelando minha bunda, roçando sem pressa, explorando, testando o limite da minha entrega.

— Meu Deus… o que é isso? — gritei de susto sem acreditar.

Minha voz saiu em um sussurro trêmulo. Instintivamente, tentei virar para ver, mas sua mão foi rápida, segurando meu rosto, mantendo-me cativa, sem me deixar escapar.

E então, sem aviso, meu cu foi invadido impiedosamente.

Meus olhos se arregalaram, meu corpo inteiro se retesou, e eu juntei todas as forças que me restavam para ver quem era. Mesmo no breu do quarto, mesmo na penumbra do desejo, eu reconheceria aquele vulto, aquela presença.

O cheiro do perfume que impregnava as minhas roupas.

O toque que já fora meu tantas vezes.

Era ele.

Meu namorado.

Minha respiração ficou presa na garganta enquanto ele se enterrava em mim, forçando-me a aceitá-lo enquanto seu amigo continuava a me foder por baixo. O choque percorreu meu corpo como um raio, e eu tremi – de dor, de susto, de um prazer insuportável que eu não sabia nomear.

Eu estava errada.

Eles haviam combinado isso?

Minha mente tentava entender enquanto meu corpo era consumido.

Eu tremia. De dor, de susto, de choque.

Meu corpo estava paralisado entre o prazer e o medo, entre a entrega e a humilhação. Meu cu estava tomado, empalado sem piedade enquanto, abaixo de mim, seu amigo continuava a me foder sem hesitação. Meu peito arfava, minha mente tentava encontrar explicações que não vinham.

Isso era real?

Eles teriam combinado isso? — perguntava-me novamente.

Eu gemi algo ininteligível, um protesto ou talvez um pedido mudo para que continuassem. Mas minha boca não formava palavras. Meus buracos estavam preenchidos ao limite, esticados, espremidos entre os dois homens que agora se moviam juntos dentro de mim, me empurrando de um lado para o outro como se disputassem espaço.

O prazer era um tormento.

Senti tudo ao mesmo tempo — a pressão esmagadora, o calor insuportável, a dor ardida, a súbita urgência em gozar, urinar, explodir, me desfazer. Eu não sabia o que era mais forte. O peso das mãos do meu namorado batendo nas minhas nádegas, os estalos altos da carne contra a carne, ou o modo como eles me empurravam para frente e para trás, uma força contrária à outra, me usando, me consumindo, me transformando em algo que não era mais meu.

Meus gemidos ficaram trêmulos, entrecortados pelo choro que começou a escorrer pelo meu rosto.

— Viu o que acontece, sua vadia? — a voz do meu namorado cortou o ar, fria, impiedosa, entremeada pelos sons de suas estocadas. — Que dar passos maior que a perna!

A cada palavra, ele socava mais fundo, me rasgando sem hesitação. Seu amigo agora se mantinha em silêncio, os olhos cerrados, o rosto marcado pelo prazer e pelo esforço.

Eles se empurravam para dentro de mim, e meu corpo se rendia, pulsava, latejava.

Eu chorei.

E gozei.

Meu orgasmo veio avassalador, o corpo entrando em espasmos descontrolados enquanto minha boceta se apertava ao redor do pau do seu amigo. Meu namorado riu, um som baixo e cruel.

— Olha só para essa vadia… gozando com dois paus dentro dela.

Minhas pernas falharam, e fui segurada por eles, sem força para sustentar meu próprio peso. E então, os gemidos deles ficaram mais roucos, mais curtos, os movimentos ficando erráticos, mais brutos, mais urgentes.

Eu sabia o que viria a seguir.

Meu namorado enterrou-se todo dentro do meu cu, pressionando-me contra o outro, seu corpo tremendo enquanto soltava um rosnado gutural. Um calor viscoso preencheu minhas entranhas. O amigo seguiu logo depois, segurando meu quadril com força enquanto despejava tudo dentro de mim, enterrado o mais fundo que conseguia.

Me senti esvaziada e preenchida ao mesmo tempo.

O quarto ficou em silêncio, apenas as respirações pesadas preenchendo o espaço. Meu corpo tremia, tentando processar tudo aquilo.

Então, sem aviso, meu namorado me empurrou para fora, longe dele.

Caí sobre os lençóis, fraca, atordoada, com líquidos escorrendo por todos os meus buracos sem entender direito o que estava acontecendo. Quando levantei o rosto, vi os dois já se recompondo, pegando suas roupas.

— Se veste — meu namorado disse, a voz fria, sem nenhum traço de carinho.

Eu pisquei, tentando entender.

— O quê?

Ele me olhou de cima, os olhos cheios de algo que eu nunca tinha visto antes.

— Vai embora. E nunca mais procure nenhum de nós.

Meu coração despencou.

— Mas…

— Você é uma infiel. Uma puta que não respeita uma regra básica. — Ele riu, irônico, vestindo a camisa. — Você não queria ter tudo? Agora você não tem, é nada!

Olhei para seu amigo, procurando qualquer traço de hesitação. Mas ele só desviou o olhar, terminou de se vestir e saiu do quarto sem dizer nada.

Fiquei ali, nua, suja, fodida com o corpo ainda tremendo do orgasmo e da humilhação.

Levantei-me em silêncio, peguei minhas roupas espalhadas pelo chão e saí.

A noite estava mais fria agora.

Eu nunca mais voltei para eles.

 


Mais que um olhar

 

Meu apartamento era um palco. Sempre que eu abria as cortinas, sentia o peso dos olhares esperando pelo espetáculo. E eu era a estrela. Meus espectadores eram previsíveis — um bando de marmanjos espiando como adolescentes desajeitados, escondidos atrás de cortinas ou frestas de janela, temendo serem pegos. Não sei se tinham mais medo de mim ou de suas esposas. Algumas mulheres também assistiam. Algumas com desprezo. Outras… com curiosidade.

Eu chamava atenção. Meus cabelos azuis, as tatuagens espalhadas pelo corpo, minha altura. E, para contrastar, os vestidos floridos, leves, quase inocentes. Eu não era uma mulher comum, eu sou muito alta e sei que tenho uma presença espalhafatosa e exibicionista que incomoda muita gente por aí.

Morar sozinha me dava liberdade, e eu a aproveitava. Ninguém para me dizer o que vestir. Ou sequer para vestir algo. Eu amava andar nua ou só de calcinha, sentindo o frescor do ar na pele. Sutiãs? Inimigos declarados. O tempo e a genética tinham sido generosos comigo — meus seios fartos e firmes não precisavam de suporte. E as cortinas? Sempre abertas. O prazer de ser observada era latente em mim. Quanto mais sentia os olhares sobre mim, mais me posicionava nos ângulos certos, onde sabia que poderiam ver melhor.

No meio daqueles olhos curiosos, havia um que se destacava: o mais assíduo. Sua janela ficava quase no mesmo nível que a minha, e sempre que eu olhava, ele estava lá. Um vulto na moldura, imóvel. Às vezes, eu percebia o brilho discreto de um binóculo. Sem pressa, sem disfarces. Nunca desviava o olhar. No começo, ignorei. Depois, passei a notar sua presença. Ele se tornou parte do meu dia. Nunca soube seu nome. Nunca o vi pelo condomínio.

Foi em uma sexta-feira quando o tédio me devorava e eu queria sair, sentir música no corpo, beijar uma boca nova. Mas a cidade estava um caos. Amigos ocupados, grana curta, e para completar, a chuva castigava as ruas, derrubando a energia e me prendendo em casa. Tudo o que eu tinha era meu público. Mas, vestida apenas com uma camiseta larga e calcinha, percebi que quase ninguém estava prestando atenção em mim.

Quase ninguém.

Ele ainda estava lá.

— Mano, esse cara não sai dessa janela nunca… que punheteiro desgraçado.

Aproximei-me da janela, encarando-o de volta. Será que ele estava sorrindo? Difícil dizer na penumbra. Sem pensar muito, levantei a mão e acenei.

Ele respondeu imediatamente.

Meu estômago revirou. Uma corrente elétrica correu pela minha pele. O que era isso? Curiosidade? Excitação? Um jogo novo se iniciando?

Eu queria falar com ele. Precisava saber mais.

Peguei uma folha de papel A4 e escrevi meu número de telefone, traços grandes, legíveis. Fui até a janela e segurei o papel para que ele visse.

Ele inclinou-se, apertando os olhos, protegendo a vista da interferência da luz. Depois, fez um gesto para que eu esperasse.

Sumiu por um minuto inteiro.

O suspense me fez sorrir. Eu estava gostando daquilo.

Quando voltou, um binóculo cobria seu rosto.

Peguei o papel novamente e tentei colocar o mais alto e distante do meu corpo para facilitar a leitura.

Ele leu e fez um joinha

Fiz um aceno em concordância e fiquei ali olhando a vida no condomínio enquanto ansiosa aguardava sua mensagem.

E então, a mensagem veio.

“Poderia, por gentileza, tirar sua blusa? Ela não me deixa ver seu corpo.”

Pisquei incrédula. Li de novo…

— Que abusado do caralho! — murmurei, sentindo um calor inesperado subir pelo peito. Ele estava falando sério ou só me zoando?

“Você tá me zoando?” — digitei, hesitante.

A resposta veio quase instantaneamente:

“Vou dizer que estou… mas no fundo, no fundo… ”

Mordi o lábio. Um sorrisinho começou a se formar no canto da minha boca.

“Por que você fica me olhando andar pelada pela casa?”

“Meu Deus, você nunca se viu pelada? Se tivesse visto, saberia exatamente o motivo!”

Soltei uma risada baixa.

— Que canalha… adorei!

“Quer fazer alguma coisa agora?”

Soltei o celular no colo e passei a mão no rosto, rindo sozinha.

— Meu Deus, eu sou muito piranha…

A resposta dele veio rápida:

“Estou meio ocupado te vendo andar pelada, mas… se você me conseguisse um lugar melhor, tipo no seu sofá, eu ficaria mais feliz. Continuaria te observando… e poderíamos fazer qualquer outra coisa.”

Mordi o lábio. Ele era afiado. Gostava disso.

“Apartamento 603B. Pode deixar seus binóculos em casa. Te esperando.”

O tempo parecia se arrastar até a próxima resposta. Então, finalmente, a notificação acendeu a tela do meu celular.

” Me dá vinte minutos. ”

Do outro lado da janela, ele sumiu. Meu coração disparou.

Corri pela casa, ajeitando tudo que estava fora do lugar. Nada exagerado, só o suficiente para não parecer que eu vivia no caos absoluto. E, claro, fechei as cortinas. Algumas performances eram exclusivas para um público mais seleto.

Antes que a campainha tocasse, joguei um short por cima da calcinha. Uma coisa era ser observada à distância, outra era dividir o mesmo ambiente com um homem desconhecido. Tudo bem que ele já tinha visto praticamente tudo… mas ainda assim, havia uma diferença.

O interfone tocou.

— O seu visitante está subindo — anunciou o porteiro.

Meu coração acelerou. Respirei fundo. Alguns minutos depois, a campainha soou. Atravessei o apartamento com passos apressados e espiando pelo olho mágico. Nada.

Franzi o cenho.

— Ué… porra, esse cara tá de brincadeira comigo?

Destranquei a porta e a abri, pronta para soltar um comentário sarcástico. Mas, assim que olhei para frente… nada. Meu olhar precisou baixar.

Meu estômago revirou.

O susto veio primeiro, uma onda de surpresa que congelou meu corpo por um instante. Meus olhos demoraram alguns segundos a mais para processar a imagem à minha frente. A cadeira, o jeito como suas pernas pareciam frágeis, a postura cuidadosamente ajustada. Senti um calor desconfortável subir pelo meu rosto. Não era vergonha dele. Era minha. Meu olhar havia vacilado por tempo demais, e um nó formou-se na minha garganta. O que eu estava sentindo? Constrangimento, sim. Um receio súbito de que ele pudesse ler algo no meu rosto que não estivesse lá.

Pena? Não. Nunca gostei dessa palavra. Mas algo dentro de mim se retorceu de uma forma inesperada. Eu sempre estive no controle, segura de mim e do meu corpo. Mas, naquele instante, fui eu quem ficou sem reação.

E então, ele riu.

— Pode dizer, eu sempre causo um impacto nas pessoas!

A maneira como ele disse aquilo, despreocupado, descontraído, me fez soltar o ar sem perceber que o estava segurando.

Eu sorri, sem saber exatamente como responder.

— Oi… entra. Desculpa. Eu só não esperava. Tô meio nervosa agora.

Ele arqueou a sobrancelha, mas manteve o tom tranquilo:

— Se eu te incomodo, posso ir embora.

— Não, não é isso. Só fiquei surpresa.

Ele me olhou por um instante, avaliando minha expressão, mas não parecia ofendido. Era um rapaz bonito, um pouco mais jovem que eu. Suas pernas, finas, estavam posicionadas de lado, como damas sentadas com elegância. Mas seus braços… fortes. Definidos. O tipo de físico que mostrava que ele se exercitava, talvez pelo próprio esforço de movimentar a cadeira.

Aquela cena devia ser comum para ele. Em nenhum momento tentou prolongar meu desconforto.

— Vai me deixar aqui fora? O aleijado não tem cota de entrada no seu show?

Soltei um suspiro, levando as mãos ao rosto.

— Meu Deus, cara, não fala assim, que horrível! Entra logo! Quer beber alguma coisa?

Virei-me antes de ouvir a resposta, indo direto para a cozinha. Peguei duas cervejas e respirei fundo. Não era preconceito, longe disso. Mas era um impacto para mim. Nunca tinha estado em um encontro com um cadeirante antes. E a real é que eu não sabia o que falar ou como agir, então, decidi simplesmente relaxar e deixar fluir.

Passamos horas conversando. Ele era ótimo. Falamos sobre trabalho, viagens, amores. O tempo passou sem que eu percebesse, e a conversa fluiu com uma leveza surpreendente.

Mas havia algo que eu queria perguntar.

Eu não sabia como abordar o assunto. Temia que pesasse o clima, que fosse invasivo demais. Provavelmente, ele já tinha ouvido aquela pergunta mil vezes. E se fosse um trauma?

Enquanto tentava encontrar uma forma de falar, me peguei em silêncio, perdida nos próprios pensamentos.

Ele percebeu.

— Já sei — disse, sorrindo de lado. — Você tá tentando descobrir se eu funciono, né?

Arregalei os olhos.

— Não! Nem pensei nisso! — menti mal.

Ele riu.

— Então no quê?

Suspirei, decidindo ser honesta.

— Em como você foi parar na cadeira.

Ele assentiu devagar, como se já esperasse por isso.

— Um acidente na adolescência. Sinto um pouco as pernas, mas… é mais dormente do que qualquer outra coisa.

Hesitei.

— Tudo?

Ele desviou o olhar, o tom um pouco mais grave.

— Infelizmente.

O silêncio se prolongou entre nós por um instante. Então, arrisquei:

— E como você faz? Quer dizer… você tem desejos. Eu vejo como me olha.

Ele soltou uma risada curta, sem humor.

— Pois é. Mas eu acabo não fazendo… ninguém quer.

Eu não sei o que me deu naquela hora.

Ele era bonito, inteligente, interessante… mas essas coisas, por si só, não eram o bastante para me fazer querer alguém. Eu gostava de sexo. Gostava de sentir desejo e de provocar desejo.

E naquele momento, agi por impulso.

Me inclinei no sofá, me aproximando dele sem pensar. Quando nossos lábios se tocaram, não foi apenas um beijo. Foi um dos beijos mais incríveis da minha vida.

Quando me dei conta, já estava sentada em seu colo.

Seus braços me envolveram com firmeza. As mãos traçavam um caminho lento e cuidadoso pelas minhas costas, me puxando para mais perto. Ele acariciava meu rosto, deslizava os dedos pelo meu cabelo, colocando mechas para trás da minha orelha enquanto aprofundávamos o beijo.

Ele era carinhoso. Intenso.

Afastou-se só o suficiente para sussurrar contra minha boca:

— Quer um Uber pro seu quarto, moça?

Eu ri, arfando, mas logo um pensamento me invadiu.

— Pera… você disse que essa porra não funciona!

Porque, ali sentada em seu colo, eu não sentia nada rígido contra mim.

Ele apenas sorriu.

Sem responder, fez uma força extra, empurrando as rodas da cadeira enquanto me mantinha no colo.

O caminho até o quarto foi inesperadamente suave.

— Primeira vez que alguém me carrega até a cama… — murmurei, divertida. — Mas eu tenho a leve sensação de que você tá roubando!

Ele riu.

— E você ainda nem viu o que eu sei fazer.

No quarto, ele emparelhou a cadeira com a minha cama para que eu pudesse descer com facilidade. Assim que me soltei do seu colo, ele se impulsionou sozinho, deixando a cadeira para trás e se jogando ao meu lado. Se ajustou contra os travesseiros, encontrando uma posição confortável.

E então, começou uma das experiências mais intensas da minha vida.

Talvez fosse a ideia de domínio, de ter um homem entregue, passivo aos meus desejos, ou talvez fosse simplesmente ele. Mas eu queria mais. Muito mais.

Ergui-me sobre ele e puxei minha blusa para fora, deixando minha pele exposta ao ar e ao olhar atento dele. Sentei-me ereta, sentindo a textura do tecido da sua roupa contra minhas coxas.

Suas mãos vieram de imediato.

Fechei os olhos e apenas senti.

O toque dele era bruto, direto. Palmas calejadas, endurecidas pelos anos girando aquelas rodas, deslizando pela minha pele com um atrito delicioso. O contraste me arrepiava inteira. Ele não era gentil, mas também não era violento. Era um toque sem hesitação, como se ele estivesse moldando meu corpo, esculpindo cada curva com as pontas dos dedos. Cada arranhão leve da pele áspera contra minha carne acendia um incêndio sob minha pele. Meu corpo inteiro reagia a ele, pulsando, esperando algo que não vinha – a dor. Mas não havia dor. Apenas prazer.

Meus seios estavam sensíveis, famintos por mais estímulos. Sem hesitar, me inclinei para frente, oferecendo um deles a ele.

Ele não perdeu tempo.

Sua boca o tomou com avidez, e sua língua começou um percurso intenso, circulando em movimentos rápidos e precisos. O choque de prazer me fez arquear as costas, um nervoso delicioso correndo pela minha pele. A energia vibrava dentro de mim, reverberando em ondas quentes que iam dos mamilos até o centro pulsante entre minhas pernas. Eu estava molhada, escorregando contra ele, cavalgando em um ritmo lento, uma dança sem som, guiada apenas pelo desejo.

Alternava os seios, e ele aceitava cada um como se fosse um banquete, os lábios sugando com força, a língua deslizando sem pudor. Seus olhos estavam fechados, completamente concentrados na tarefa, como se aquele momento fosse sagrado. Sua respiração era pesada, quente contra minha pele, e a cada nova investida da boca, eu me desfazia um pouco mais.

Eu precisava de mais. Queria aquela boca na minha boceta.

Levantei-me abruptamente, arrancando-me de seus lábios sem aviso. Ele ficou surpreso, talvez até um pouco assustado com o meu ímpeto, ou quem sabe com o meu olhar carregado de malícia e desejo puro. Cavei os dedos na lateral do short e o deixei escorregar pelas minhas pernas, expondo sem pudor o que eu nunca gostei de esconder.

— De perto é realmente bem melhor a vista — murmurou, os olhos brilhando, a boca entreaberta.

— Então a vista assim vai ser ainda melhor.

Virei-me de costas, posicionando-me sobre ele, sentando-me sem pressa em seu rosto. Sob meu controle, guiei sua língua pelos meus pontos favoritos, sentindo-o lamber e se lambuzar sem hesitação, explorando cada centímetro de mim com fome e devoção.

Eu estava encharcada de prazer, e ele parecia saber exatamente como extrair ainda mais, lambendo-me como um filhote de animal. Suas mãos apertavam minha bunda com força, enquanto uma delas ainda subia até meus seios, estimulando, arranhando, provocando. Sua boca me devorava inteira, e eu me forçava contra seu rosto, roçando contra seu nariz e queixo de forma impiedosa, buscando mais, querendo mais.

O orgasmo veio rápido, violento, uma onda súbita que me arrancou de mim mesma. O impacto foi tão forte que me assustei. Um espasmo me fez perder o controle, e de repente, caí para frente, deitada sobre seu corpo, ainda tremendo. Eu ainda não tinha gozado, o susto o mandou embora do mesmo jeito que que se anunciou.

— Ai… agora não, caralho… — murmurei, ofegante, rindo do que eu sentia.

Ele riu junto, os lábios ainda molhados de mim, e antes que eu pudesse me levantar para continuar, senti dois dedos grossos me rasgarem por dentro.

Não foi doloroso, mas quando minhas carnes foram afastadas, seus dedos calejados arranharam meu interior com um toque bruto e invasivo, me arrancando um gemido dissonante. Minha respiração travou, roubando-me o fôlego, meu corpo inteiro estremeceu. O homem deitado inerte em minha cama, aquele que eu julgava passivo, agora me dominava sem sequer precisar se mover.

Seus dedos penetravam fundo, buscando o ponto exato do meu prazer, e quando encontraram, pressionaram sem piedade. A intensidade do toque me desestabilizou, e o descontrole foi tão grande que por um instante achei que perderia completamente qualquer domínio sobre meu próprio corpo. O calor subiu desgovernado, um desejo insuportável que me fez sentir como se fosse explodir. Aos meus ouvidos, os sons molhados e ritmados de sua investida ecoavam em um compasso frenético. Me empinei, desesperada, abrindo passagem para que ele me tomasse por completo.

E ele tomou.

Enquanto um dedo estimulava meu clitóris por dentro, o outro deslizava por fora, provocando, testando, ameaçando a entrada apertada do outro buraco. Eu arqueei, implorando e negando ao mesmo tempo, enquanto sua mão me dobrava, me preenchia, me desmoronava.

A invasão dupla foi um choque. Um choque que me arrancou gritos, gemidos roucos, pedidos de misericórdia que não passavam de palavras vazias, porque o que eu realmente queria era que ele não parasse.

E então, veio.

O orgasmo que antes havia sido negado voltou com uma fúria vingativa, me roubando completamente o controle. Senti meu corpo se abrir, se entregar, e quando a onda me atingiu, ela veio forte, brutal, me levando consigo. Esguichei sobre ele, sem barreiras, sem contenção, encharcando tudo entre nós. O prazer veio como uma avalanche, e quando enfim desmoronei sobre os lençóis, tudo o que restou foi uma pontada de vergonha e desolação.

— Caralho, desde Aleijadinho eu não via um cara tão bom com as mãos assim… — soltei, rindo da minha própria piada.

Ele arregalou os olhos por um segundo antes de explodir em gargalhadas.

— Caramba, mulher, tu não fez essa piada! Ele nem os dedos tinha mais no fim da vida…

— Fiz. E vou fazer de novo se você continuar com essa mão incrível.

Ainda sorrindo, me deitei sobre sua barriga, sentindo a respiração firme sob meu corpo. Deslizei as mãos lentamente sobre sua blusa, explorando o contorno do seu abdômen.

— Tira essa blusa — ordenei.

Ele obedeceu sem questionar, puxando o tecido e jogando-o de lado.

— E essa calça, não vai tirar?

Ele hesitou.

— Não sei… você tem que estar preparada. A visão não é bonita. E, o que você quer, eu não posso te dar.

— Mas você sente alguma coisa?

Ele suspirou.

— Sentir, eu sinto. Mas ele não endurece. Não tenho muito controle sobre isso, sabe?

— Sei…

Eu estava curiosa. Queria entender mais sobre ele, sobre seu corpo. Mas, acima de tudo, queria retribuir o prazer que ele tinha me dado.

— Tira. Deixa eu ver.

Ele me olhou por um instante, avaliando minha expressão.

— Tem certeza?

Eu assenti, e do seu jeito, ele tirou a calça e a cueca.

Suas pernas pareciam não lhe pertencer, menores do que o normal, como se nunca tivessem se desenvolvido completamente. Os músculos estavam atrofiados, e ficavam sempre em uma posição estranha, que ele precisou ajustar com as mãos.

Meus olhos desceram, curiosos. Seu pau era bonito. Mole ainda, mas com um volume impressionante, como os homens ficam depois do sexo, pesando entre suas coxas.

Desci minha mão e toquei, deslizando os dedos em uma carícia lenta.

— Você sente isso?

— Sinto…

— E se eu colocar a boca? Você sente também?

Ele me olhou, surpreso.

— Você tem certeza que quer chupar um pau mole?

Dei de ombros, sorrindo maliciosa.

— Você não vai ser o primeiro broxa que eu chupo. Mas, pelo menos, você tem uma desculpa muito boa.

Ele arregalou os olhos, fingindo indignação.

— Eeeeei! Me respeita! Eu sou PCD!

Nós rimos juntos, o clima ficando mais leve, mas ainda carregado de tensão. Eu estava curiosa. Ele, rendido. E eu queria muito saber até onde aquilo poderia ir.

Nunca tinha chupado um pau mole que não endurecia. Sempre amei sentir uma rola enrijecendo na minha boca, a pulsação crescendo entre meus lábios, o controle silencioso que eu exercia sobre o desejo do outro. Mas aquilo… aquilo era diferente.

E, estranhamente, excitante.

A textura era nova para mim. A pele parecia mais macia, mais maleável, como se fosse algo único, um terceiro sexo que eu nunca havia experimentado. Deslizava entre meus dedos com uma suavidade peculiar, sem a rigidez que eu estava acostumada.

Ele sentia pouco do que eu fazia, mas isso não me desmotivava. Eu não chupava apenas para dar prazer — chupava porque gostava, porque me excitava, porque cada nova sensação contra a minha língua me despertava algo primal. Mordi de leve, explorando os limites. Lambi devagar, provando cada centímetro. Suguei, brincando, enquanto minha mão deslizava num movimento quase involuntário. Masturbava-o inutilmente, mas insistia, sentindo prazer na própria provocação. A cada nova mordida na cabeça do seu pau, ele soltava um gemido, uma mistura de dor e riso, como se fôssemos íntimos há anos.

E eu me divertia.

Sentia o calor subir em ondas pelo meu corpo, não pela resposta dele, mas pela minha própria entrega àquela experiência. Como se eu estivesse descobrindo um prazer novo, um segredo escondido dentro do desejo. Eu teria subido nele para me esfregar, para sentir minha pele contra a dele, mas sem as calças, ele me pareceu tão delicado que decidi deixar isso para outro momento.

Ainda ofegante, ergui o olhar, pronta para provocá-lo mais uma vez. Mas então vi. Uma lágrima solitária escorria por sua bochecha.

Meu peito apertou.

Eu não esperava aquilo. Depois de tudo que tinha acontecido entre nós, depois da risada fácil, da química intensa, do prazer despudorado… havia algo ali que eu não tinha previsto. Algo que não era só desejo.

Meu instinto foi quebrar o clima com uma piada.

— Por que você tá chorando? Meu boquete foi tão ruim assim?

Minha voz saiu mais suave do que eu queria, quase um sussurro hesitante.

Ele riu baixinho, balançando a cabeça, mas sem desviar o olhar. Sua mão encontrou a minha, apertando de leve, como se quisesse me ancorar ali.

Foi só então que percebi: aquilo era muito maior do que sexo para ele.

— Sempre me disseram que, quando eu encontrasse uma pessoa especial, jamais deveria perdê-la de vista.

 


Um bolinho pro michê

 

A calcinha estava encharcada, presa no meio das coxas. Eu, deitada sob as cobertas, o celular na mão, deslizando o dedo pela tela enquanto tentava escolher alguma pornografia que me fizesse gozar. Mas, como sempre, me distraí. Dizem que sou assim—uma mulher que se perde fácil, do tipo que deixa o tesão ir embora só para dar uma risada.

Nesses sites, os anúncios sempre me pegam. Esses são os melhores.

Um, em especial, prendeu minha atenção: uma agência de garotos de programa. Só homens. Todos os tipos, pra todos os gostos.

— Porra… por que homens usam garotas de programa sem pensar duas vezes, mas mulheres não?

A pergunta ficou na minha cabeça enquanto eu deslizava pelas fotos, deixando a fantasia tomar conta. Eu jamais teria coragem de dar pra um estranho.

— Mas… e se eu soubesse que o cara era um putão profissional? Não seria menos estranho?

Minhas mãos deslizaram lentamente pelo meu corpo, buscando um alívio inconsciente, um carinho disfarçado de pensamento perdido. E então, eu o vi.

— Meu Deus…

Alto, branco, músculos definidos e um rosto que era o próprio retrato da maldade, 20 anos dizia, mas certamente era mais velho… 19 centímetros, informação importante. O olhar dizia tudo: ele sabia exatamente o que fazer com uma mulher. Um telefone para contato brilhava ao lado da foto.

Meu dedo parou sobre a tela.

— Ligo… ou não ligo?

E se eu ligasse só por curiosidade? Mas aí seria sacanagem tomar o tempo dele pra nada, né? Porque no fundo, eu sabia… Se eu discasse aquele número, não teria volta.

Antes que minha mente terminasse de decidir, meu corpo decidiu por mim.

Liguei.

— Alô?

Meu coração disparou.

— Oi, er… Eu vi o seu anúncio e queria saber como funciona…

Minha voz saiu meio trêmula. Eu não era esse tipo de mulher. Ou talvez fosse, e nunca tivesse me permitido ser.

Ele riu baixinho do outro lado.

— Que bom que ligou. Os valores estão no anúncio, mas se você quiser algo especial, é só me falar. Eu geralmente vou preparado pra quase tudo… Você tem algum fetiche específico?

Meu fetiche? Meu fetiche era ele arrombando a porta do meu apartamento, me jogando na parede, me fodendo como se meu corpo fosse dele, me fazendo subir pelas paredes e me enchendo de porrada até eu perder o ar. Mas, né? Dar carta branca pra um estranho me bater parecia um tanto perigoso. E meu Deus… que voz esse homem tinha. Grossa, calma, segura. Do tipo que não pedia. Ordenava.

— Não moço, tenho não! — Eu tinha um milhão, mas eu não ia falar isso para estranhos. Meu Deus como eu sou burra.

— É só me mandar seu endereço e algumas instruções — ele continuou. — E eu apareço aí pra te visitar.

Silêncio. Minha boca estava seca.

— Tá bem… vou pensar aqui.

Mas eu já sabia a resposta.

Olhei para minha mão. Meu Deus. Parecia que eu tinha batido claras em neve. Eu estava me tocando sem perceber. Rápido. Desesperado. Minha respiração estava curta, entrecortada, e eu mal conseguia pensar direito. Um misto de tesão e nervosismo me deixava tonta. A ideia de abrir a porta, deixar um homem entrar, me foder sem rodeios e ir embora parecia absurda. Mas o que me assustava de verdade era o quanto aquilo me excitava. Homens já fizeram isso comigo antes—vieram, me comeram e foram embora. Mas pelo menos tiveram a decência de mentir pra mim antes.

E agora?

Mandei a mensagem antes que minha consciência tivesse tempo de me impedir.

Meu endereço. Um lembrete pra trazer camisinhas. E a pergunta mais idiota possível: “Aceita Pix?” 

Segundos depois, quis bater na minha própria cara.

— Caralho, sua burra… claro que ele vai trazer camisinha, ele é um prostituto! E é óbvio que aceita Pix! — murmurei pra mim mesma, rindo do meu próprio nervosismo.

Mas logo o riso morreu.

A realidade bateu.

Não era meio nojento? Esse cara deve ter estado com sei lá quantas mulheres antes de mim. Quantos corpos, quantos suores misturados, quantas bucetas e cus? Senti um arrepio percorrer minha espinha. Uma pontada de nojo se misturou ao tesão, mas tentei não pensar nisso, afinal era tarde demais.

Eu estava elétrica. Em três horas, ele chegaria. A casa estava arrumada, eu não precisava me depilar, tinha acabado de tomar banho e não tinha nada para fazer além de esperar. Minha mente era puro nervosismo.

Andava de um lado pro outro, mordia os lábios, olhava o celular sem motivo. Me sentia uma adolescente esperando o primeiro namorado chegar.

— Acho que vou bater um bolo… o moço pode chegar cansado, né?

Parei no meio da cozinha e ri sozinha.

— Meu Deus, quem faz bolo pra garoto de programa?

Pelo menos, se eu travasse na hora, a gente sentava e comia um bolinho de fubá.

Três horas demoraram mais pra passar do que três dias. Cada minuto se arrastava e eu checava meu reflexo em qualquer superfície como se fosse um grande encontro. Passei perfume? Sim. Tá tudo certo? Sim. Tô pronta? Não sei.

E só quando o interfone tocou, percebi: eu ainda estava de camisola. Velha. Desbotada. O porteiro anunciou ele. Meu estômago deu um nó. Deixei subir e fui até a porta. Minhas mãos estavam suando.

Quando o vi pela primeira vez, meu coração tremeu e eu travei com cara de boba. Ele me cumprimentou como se fosse um amigo íntimo, e eu fiquei sem saber o que dizer. Mas ele quebrou o gelo comentando sobre o caminho que escolheu para chegar até ali.

— Tô vendo que você tá um pouco nervosa… A gente pode conversar sobre o que você quer ou podemos ir direto… — Ele fez uma carinha que fez até o meu cu suar.

— É… você quer bolo? — Eu precisava dizer algo.

Ele riu.

— Pode ser depois.

O jeito que ele disse aquilo me pegou desprevenida. Ele estava sugerindo algo que eu não entendi de cara.

— Depois do quê? Ah! — Meu rosto queimou. — Como… é agora? Eu tiro a roupa? É tipo médico?

E foi aí que tudo desfez. Aquele homem, que até então parecia um anjo, virou um demônio em chamas bem ali, na minha frente. Não disse nada. Só me puxou pelo pescoço, com uma firmeza que me arrepiou inteira, e me beijou. Quente, firme, dominante. Era o meio da sala, mas eu me sentia em um vazio sem chão. Meu corpo febril, entregue. Os braços dele me cercaram, me puxando contra aquele peito rígido, e eu senti cada centímetro da força dele. Ele sabia exatamente o que estava fazendo e eu já não sabia mais era nada.

Ele me acomodou no sofá e olhou em volta, como se procurasse algo.

— Você tem um som? Uma música pra relaxar?

— Relaxar seria uma boa, estou precisando — pensei. — Alexa, toca uma trilha sonora pra sexo aí pra mim.

E ela obedeceu.

O ritmo começou, e junto com ele, o rapaz se movia devagar, me encarando. Seu olhar me despia antes mesmo das mãos. Me deixava sem graça, mas eu não queria que ele parasse. Sapatos, blusa, calça… No fim, só restou uma cuequinha apertada, destacando um volume inteiro.

“Nunca ninguém dançou assim pra mim”, pensei. “__Só pagando mesmo!”, conclui

Se fosse num show de strip, eu estaria gritando com minhas amigas, mas se fizesse isso agora, acordaria o prédio inteiro. Minhas mãos estavam sedentas para tocá-lo, mas ele não deixava. Sempre que eu tentava, ele sorria de canto e dizia que eu estava sendo desobediente, que se eu insistisse, ia ter que me punir.

— Foda-se, me pune, caralho. — eu realmente pensei que teria que pedir.

Não esperei permissão. Peguei na mala do rapaz, e ele não se zangou. Por cima da cueca, senti o volume quente e rígido, mas macio ao mesmo tempo. Ele pulsava e crescia sob meus dedos, e minha boca se encheu de água.

“Tem que chupar ele de camisinha, né? Que merda!”, pensei.

Eu me divertindo passando a mão e ele se virou de costas, que bundinha linda o homem tinha, mais bem cuidada que a minha pelo jeito. Era durinha e a pele tão lisinha, eu arranqnuei aquela cueca num puxão só. Dei várias tapas naquela bundam enquannto ria de felicidade pela dominancia! “É meu, tou pagando! Se falar muito vai lavar a louça do bolo.” ri sozinha.

Quando ele finalmente terminou sua dança, seus dedos se entrelaçaram nos cabelos da minha nuca. Com um aperto firme, testou a pegada e me ergueu do sofá, me obrigando a ficar de pé. Sem pedir, sem tirar os olhos dos meus, puxou minha blusa para cima, deixando meus seios saltarem à vista.

Ele me arqueou para trás como se eu fosse um objeto e, sem hesitar, abocanhou meu peito esquerdo com uma voracidade perfeita. A outra mão deslizava pelo meu corpo, arranhando-me levemente com as unhas. Eu me contorcia como uma louca, um riso frouxo preso nos lábios, tomada pelo prazer e pela entrega.

— Tira a calcinha. — A voz veio firme, inegociável.

Obedeci sem que ele tirasse a boca dos meus seios. Minha pele estava sensível, arrepiada, entregue a cada toque. O vento fresco da noite roçava meu corpo, amplificando cada sensação. Eu sentia tudo—o ambiente, o calor, o arrepio, a boca dele.

Delirava com os chupões que ele me dava, retida pela pegada firme nos cabelos, controlada como uma coisa.

E então ficou ainda mais intenso.

A mão dele deslizou entre minhas pernas e, no instante em que me tocou, um choque percorreu meu corpo, me fazendo arfar. O nervosismo misturado ao tesão me fazia tremer, a urgência do toque dele queimava na minha pele, e tudo dentro de mim gritava por mais. Eu sempre reclamei de homens que iam direto demais, mas agora estava ali, entregue, sendo tomada com brutalidade, sentindo cada segundo e amando isso. O som molhado de mim encheu o ambiente, seus dedos traçavam caminhos na minha carne quente e latejante, brincavam, testavam, me torturavam com toques precisos, leves, fundos, demorados. Eu me abri, implorando sem palavras para que me penetrasse, mas ele não cedeu.

Parecia procurar algo.

E quando encontrou, um gemido alto escapou da minha garganta antes que eu pudesse conter. A ponta dos dedos dele pressionou meu clitóris com uma precisão cirúrgica, alternando entre estímulos rápidos e apertos intensos que engoliam minha boceta inteira num jogo cruel e delicioso. Meus músculos retesaram, meu corpo inteiro se enrijeceu enquanto uma onda quente e avassaladora subia pelas minhas pernas, se espalhava pelo ventre e me consumia sem piedade. Meu peito arfava, eu já não controlava mais os sons que saíam da minha boca, cada toque me levava mais perto do abismo, e quando veio, foi como se meu corpo explodisse de dentro pra fora, um choque bruto e incontrolável que me fez gritar, me contorcer, tentar afastá-lo, mas ele não deixou.

Me segurou com força, as mãos prendendo meus pulsos enquanto me forçava a suportar até o último espasmo. Eu berrava, implorava para que parasse, e quando finalmente ele cedeu, meu corpo cedeu junto. Minhas pernas falharam, minha respiração era só ofegos descompassados, minha mente flutuava num vazio entre prazer e exaustão. Tudo que restava era a falta de ar, os resquícios de prazer reverberando em cada centímetro de mim e um enorme, absurdo e imoral sentimento de satisfação.

Fui empurrada para o sofá e puxada de volta para a ponta. Ele estava ali, na altura do meu rosto, balançando o pau como uma clava, grande, bonito, absurdamente camurçado, sem veias saltadas, liso e perfeito. Ele golpeava minha cara com ele, esfregava contra minha pele, testava minha resistência, me fazia sentir o peso do que eu tanto queria. Meu Deus!

Por vezes, ele enfiava na minha boca e segurava minha cabeça, ditando o ritmo, me usando como queria, e eu me entregava ao controle dele, sentindo um prazer sujo e humilhante que me fazia tremer.

— Cospe, cospe nele, vagabunda.

O estalo veio forte contra o meu rosto, seguido por uma estocada funda até minha garganta.

— Você quer isso seco dentro de você?

Outro tapa, outra invasão.

Eu já estava mole, submissa, entregue ao que ele quisesse fazer comigo, mas não tive tempo de pensar em nada. Ele me empurrou no sofá, abriu minhas pernas e as juntou no alto, prendendo-me. Fiz menção de segurá-lo, mas o danado foi mais rápido.

Senti o pau dele tateando minha entrada, pincelando, brincando com minha paciência. Eu percebia cada lugar onde ele passava, cada deslizar me causava um arrepio diferente. Quando posicionou a cabeça na entrada, meu corpo se preparou como quem leva um susto, os músculos retesaram, o coração disparou, e então ele parou, me deixando na agonia da espera, prolongando minha ansiedade antes de finalmente me invadir de uma vez só, enterrando-se fundo até tocar meu útero.

O choque me fez arfar, meu corpo inteiro se contraiu ao redor dele. Senti minhas paredes cedendo, acolhendo cada centímetro, se abrindo enquanto a fricção arrancava de mim um prazer bruto, avassalador.. Foi como um encaixe perfeito, como um choque elétrico que percorreu meu ventre e arrepiou minha espinha. Se eu pudesse estender essa sensação da primeira entrada por um infinito, eu não iria querer mais nada na vida.

Ele saiu devagar novamente, me deixando sentir cada centímetro escorregar para fora, apenas para estocar de volta, dessa vez mais forte, afundando até o limite do meu corpo, empurrando minhas entranhas para um lugar desconhecido. Meu grito se misturou a um gemido arrastado quando ele começou a me foder de verdade, segurando minhas pernas no alto, abrindo meu corpo para ele sem nenhum espaço para resistência.

O sofá rangia, as almofadas afundavam sob o peso do movimento. O estalo das nossas peles se misturava ao som úmido e obsceno das investidas. Eu era engolida por ele, preenchida, moldada, meu corpo aprendendo a receber aquele homem que não dava trégua.

— Isso, me dá essa boceta, caralho.

— Me fode mais forte, porra, me arrebenta! 

Ele me dobrava, me rasgava, me tomava como se eu fosse só dele, e eu era. Minha pele estava em chamas, meus mamilos rijos, meu ventre contraído, cada estocada arrancando o ar dos meus pulmões, me fazendo esquecer quem eu era antes de estar ali, debaixo dele, sendo fodida como nunca antes.

— Mais forte, vai!

Os olhos dele me devoravam, o suor escorria pelo peito definido, e eu só queria ver mais, sentir mais, ser levada além. Quando achei que já estava no limite, ele me virou de bruços, me puxou pela cintura e me empalou com força. Meu rosto afundou no sofá, minhas unhas cravaram no tecido enquanto ele me castigava por trás, uma sequência de estocadas fundas e violentas que me deixavam mole, quebrada, submissa ao seu ritmo insano.

— Puta que pariu, caralho, me come com força!

Minha cabeça girava, minha boca entreaberta só soltava gemidos incontroláveis. Eu já não mandava mais em nada, era só um corpo tomado pelo prazer avassalador que ele me enfiava sem piedade.

O orgasmo começou a subir, arranhando meu ventre, me fazendo tremer.

— Eu vou gozar, eu vou gozar, eu vou gozar…

Minha visão se apagou num clarão, um choque elétrico subindo pelo meu ventre e explodindo dentro de mim. Meu corpo travou antes de desabar em espasmos descontrolados, meu grito ecoando pelo quarto, minha boceta latejando ao redor dele, sugando e esmagando cada centímetro enquanto meu gozo quente se espalhava entre nós. Eu me dissolvia, perdida no prazer, despedaçada por dentro e faminta por mais

Ele rosnou, segurou minha cintura com mais força, acelerou as estocadas e enterrou-se até o fundo, gemendo baixo, os músculos tensos enquanto se derramava em mim, o pau latejando dentro de mim, ainda duro, ainda querendo mais.

Fique ali deitada, respirando pesado com o corpo quente, úmido e saciada. Eu não sabia quanto tempo tinha passado. Não sabia meu nome. Não sabia mais nada.

— Moço, agora você vai querer o bolinho?

E ri satisfeita, o dinheiro mais bem gasto da minha vida.

 


Músculos em Reflexos 

Entre os aparelhos de musculação e uma música que nunca escolheria ouvir, meu corpo buscava ritmo, mas minha mente tropeçava em problemas sem solução. O suor colava na pele, o cansaço pesava nos músculos, e ainda assim, eu insistia — como se afogar na repetição dos movimentos pudesse me salvar de algo maior. Perdida nesse transe, só despertei quando uma voz cortou o silêncio do salão.

— Ô, Mutante, tô indo. Fecha tudo aí, beleza?

A ordem veio do dono da academia, já à porta, as chaves girando nos dedos antes de voarem para o instrutor. Eram os únicos ali comigo. Eu os observava, e não havia dúvidas: estavam juntos. Nos toques demorados, nos olhares que sorriam antes das bocas, no jeito de existir um para o outro. Um, escultura viva, pronto para um troféu dourado. O outro, sombra discreta, mas bela — daquelas que se percebe tarde demais, quando já te engoliu inteira.

Eu havia sobrevivido à minha sessão de tortura, e agora, um banho se fazia necessário. O suor grudava na pele como um lembrete do esforço, da fadiga, daquilo que eu tentava esquecer entre repetições e músicas que jamais tocariam na minha casa. Peguei a bolsa, pronta para me livrar do cansaço e recomeçar tudo outra vez.

— Meninos, boa noite. — Sorri, escondendo o peso que se aninhava no peito.

Na água quente, me demorei mais do que deveria. O vapor subia em espirais lentas, desenhando silêncios no azulejo frio. Sequei-me sem pressa, perfume, creme, roupas, a bolsa nos ombros. Eu estava pronta para ir. Atravessei a porta, passos leves, mas então parei. Sem querer. Sem ser notada.

Diante de mim, um segredo.

Os dois, os improváveis, entregues um ao outro. Um beijo longo, como se o tempo ali tivesse outro ritmo. Peitos nus, músculos tensos sob o suor. Mãos que seguravam firme, bocas que buscavam mais. O desejo pairava denso no ar, quente, palpável.

E os espelhos… ah, os espelhos.

Multiplicavam-nos em ângulos infinitos, como se a beleza não coubesse em somente dois corpos . O reflexo os replicava, os espalhava pelo salão, os tornava incontáveis — bocas que se devoravam em duplicidade, mãos que percorriam trajetos sobrepostos, um balé de carne e vidro. A cada nova imagem, um novo ângulo do desejo, uma nova forma de vê-los e, sem querer, de me ver ali, prisioneira do reflexo, voyeur de uma cena que não me pertencia, mas que me consumia em silêncio.

Aquilo tomou meu corpo por inteiro. O calor subiu em ondas, incendiando cada poro, fazendo brotar um novo suor, distinto do cansaço — esse nascia do desejo.

O homem grande, bruto, tomou o rapaz pelas costas, segurando-o firme, possessivo. O outro, rendido e entregue, arqueava-se contra ele, a pele suada colando no músculo tenso, os beijos tortos e urgentes, como se tentassem devorar o tempo. Era uma luta, uma dança sem coreografia, onde as bocas buscavam o gosto do outro, onde os corpos disputavam posse e prazer, onde o desejo era um animal feroz, faminto.

Os espelhos multiplicavam cada detalhe — o aperto dos dedos na carne, o arquejo entrecortado, os olhos semicerrados de puro abandono. E eu, presa entre sombras e reflexos, escondi-me mais para não ser vista. Mas o desejo já me havia encontrado. Os seios rijos, a pele eriçada, o ventre pulsando. Eu também queria ser tocada.

Dois falos erguidos, úmidos de desejo, revelavam-se sob a luz branca do salão. Um maior que o outro, ambos latejantes, vorazes. As expressões entregavam o que já não precisavam dizer — dois homens sujos de tesão, famintos um pelo outro. Riram entre palavras cortadas, um breve duelo de vontades, até que, enfim, chegaram a um acordo mudo, um pacto selado pelo olhar e um sorriso cínico.

O mais franzino se ajoelhou sem hesitação, sem delicadeza. Vi quando suas mãos envolveram o membro grosso, a pele esticada e quente, a cabeça rubra que desapareceu de uma vez em sua boca sedenta. Movia-se inteiro — lábios, língua, garganta. Engolia-o por completo, sumindo e ressurgindo, num ritmo que era tão técnica quanto entrega.

Eu assistia, fascinada, abismada.

O musculoso segurou-o firme pela nuca, dedos cravados, e então tomou o controle. Os quadris investiram contra a boca que já o aceitava sem resistência. A cada estocada, um som úmido e rouco, um engasgo, um gemido sufocado. Mas não havia recusa, não havia protesto. Apenas a rendição absoluta de quem aceitava o próprio desejo como um ato natural.

Minha mão, antes ocupada em segurar a bolsa no ombro, cedeu ao peso do instante. Escorregou devagar pelo meu próprio corpo, encontrou o seio, buscou o mamilo tenso entre os dedos. Meu ventre pulsava, minhas pernas tremiam, meu desejo era um animal inquieto, faminto. Queria saltar, queria ser tomada, queria ser devorada por aqueles dois belos espécimes.

Mas já era tarde.

O maior, agora completamente nu, livrou-se da calça com a tranquilidade de quem já sabia o que viria. Caminhou até a mesa de supino e, como quem se posiciona para um exercício, dobrou-se sobre o acolchoado, a pele suada brilhando sob a luz e relexos. A pose era feminina, mas a entrega era firme, estudada, uma entrega sem vergonha, sem pudor. O outro veio por trás, tocou-lhe a cintura, guiou-se pelo desejo. O corpo maior se retesou no primeiro contato. As primeiras tentativas falharam. Pequenos ajustes, músculos tensos, respiração entrecortada. Houve um instante de hesitação, sorrisos e palavrões, um segundo de silêncio carregado. E então, enfim, ele se abriu, recebeu-o dentro de si.

Eu segurei o ar nos pulmões. Meu próprio corpo respondeu àquela cena como se sentisse na pele o que via.

O ritmo acelerou. O menor, agora senhor da situação, cavalgava com força, um touro sendo domado, a batida das estocadas ecoando alto, sobrepondo-se à música da academia. O som era puro caos — gemidos viraram urros, sussurros se fizeram berros.

— Mete, porra… vou gozar, caralho!

O ápice veio como uma explosão. Os dois estremeceram ao mesmo tempo, os músculos rijos, cada fibra do corpo tomada pelo êxtase. Duas máquinas, dois animais, entregues a uma febre impossível de conter. Tremiam. Pareciam chorar de prazer. A respiração deles era pesada, arrastada, um resquício do furor que os consumira.

E então, o silêncio.

Foi quando o medo me tomou. Um surto súbito, o pavor de ser descoberta. Minhas mãos apressadas ajustaram a bolsa no ombro, meu olhar correu para o chão. Cruzei o salão com passos rápidos, quase sem respirar.

— Até amanhã, meninos.

 


Maria e Fernanda

A mulher que eu mais amava era também aquela que me fazia sangrar em ódio — um ódio denso, quente, que se alojava nos cantos do peito, sem nunca encontrar um desfecho. Na cozinha, a tarde escorria lenta, quase estática, enquanto a fumaça do cigarro dela, com seu cheiro ácido e persistente, traçava desenhos tortuosos pelo ar. Eu respirava aquele fedor por anos como quem aceita um castigo inevitável. As palavras que saíam da sua boca vinham pesadas, enroladas em lamentos velhos que há muito haviam perdido o frescor do sentido. E, ainda assim, cada sílaba tocava fundo, como se soubessem exatamente onde machucar — ela me conhecia bem, para os ataques com propriedade.

Meus olhos vagavam, inquietos, pelas paredes gastas da casa. Era um cenário modesto, marcado por histórias feitas por nós duas. Tinta descascada aqui, marcas de móveis arrastados ali — cada imperfeição era a lembrança de duas mulheres construindo algo maior que elas mesmas. E, no entanto, tudo ali parecia sufocar junto com a fumaça do seu cigarro.

Perguntei-me, uma vez mais, em silêncio — por que estou com ela? O amor, tão desgastado e ao mesmo tempo pulsante, não era resposta suficiente. Nem a memória do esforço conjunto que havia moldado aquele lar. Talvez a verdade estivesse na ausência impossível. Se eu a apagasse de mim, rasurando-a como se nunca tivesse existido, não restaria nada. A casa não existiria. Eu não existiria. Ela era a ferida, mas também a pele que me envolvia.

— Apague o cigarro, estamos à mesa. Que desagradável, mulher! Por isso reclamas que eu não te beijo mais — tua boca tem gosto de cinzas.

Ela ergueu o rosto com uma lentidão estudada, como se quisesse me dar o peso exato de cada palavra:

— Ao menos ele me dá algum prazer.

A frase pairou entre nós como uma sentença irreversível. A idade, essa ladra silenciosa, já havia me mostrado uma verdade brutal: o prazer não se entrega mais — é preciso arrancá-lo, forçá-lo a lembrar. A carne, antes ávida, agora exigia ser domada, esculpida, moldada até ceder. Não bastava tocá-la. Era preciso pressionar, raspar, marcar, tirar dela, nem que fosse por um instante, a última gota de juventude que escapava pelos poros. E até quando? Até quando eu conseguiria arrancar dela esse sopro de vida? Até quando esse amor sobreviveria ao desgaste de existir?

Amor e paixão — inegavelmente eu sempre a amei, e isso era recíproco. Mas os anos juntos, silenciosos e implacáveis, haviam empurrado a paixão para longe, como quem descarta algo na rua sem cerimônia. Não era culpa só dela. Talvez fosse minha. Eu, que em algum ponto aceitei a mentira confortável de que o desejo era uma flor frágil, murchada pela umidade que o tempo suga dos corpos. Acreditei que não havia mais espaço para o velho e bom tesão da juventude.

Mas ali, sentada à mesa, o cheiro áspero do cigarro riscando o ar, eu soube: era hora de tentar salvar o que restava. De soprar para reacender a chama trêmula desse amor que resistia — quase extinto, mas ainda ali. Como aquela última tragada que insiste antes de apagar o cigarro para sempre.

— Levanta mulher, levanta por que eu vou fazer você gozar e você vai parar de fumar esta merda de cigarro na mesa!

Seu olhar transbordava pânico diante da minha súbita insanidade, mas havia algo mais — uma faísca surpresa que brilhava sob a tensão. Antes que pudesse dizer qualquer palavra, tomei-a pelo pescoço, os dedos firmes moldando a curva delicada da sua garganta. Submissa, ela cedeu sem resistência, como se aquele lugar sempre lhe pertencesse. E sempre pertenceu mesmo.

Ela não reclamou. Nunca reclamava.

O susto lentamente cedeu espaço a algo primal; seus olhos voltaram a brilhar, inflamados pelo inesperado. Com um movimento brusco, arranquei o cigarro de seus dedos manchados e unhas descascadas e o arremessei sobre a mesa. O bastardo crepitou antes de afundar no café quente, deixando um rastro de cinzas no líquido escuro. Era seu último cigarro do maço. Ela não disse nada, apenas me olhou com a boca ligeiramente entreaberta, a respiração cortada entre submissão e desejo.

Nossos corpos se chocaram com uma urgência que não permitia hesitação, arranquei cada peça de roupa que ainda a cobria, até deixá-la despida, inteira para mim. Segurei-me aos seus seios — ah, aqueles seios que o tempo, por um milagre benevolente, havia poupado preservando-lhes a firmeza que tantas vezes me alegrou o toque. Cada curva daquela mulher era um território familiar, mas nunca desinteressante. Eu conhecia bem aquele corpo, cada linha desenhada pela memória do desejo que resistia aos anos. E ali, diante de mim, não havia espaço para dúvidas: aquele corpo sempre fora meu. E eu, inevitavelmente, ainda era dela.

Entre beijos amassados e apertos de sofreguidão, nossos corpos se moldaram em desejo. A pedra fria contrastava com o calor escaldante que nos consumia, enquanto minha boca se entregava ao espaço úmido entre suas pernas. O som molhado ecoava pela cozinha, cada movimento da língua arrancando dela o prazer sufocado, como se eu insistisse em fazer jorrar água de uma fonte que há muito se acreditava seca.

Seus gemidos, antes contidos, explodiram em gritos roucos que pareciam rasgar o silêncio das paredes. Aquela mulher, minha mulher, abria-se para mim em pura volúpia e vulgaridade, sem pudores, sem reservas — arreganhada e fodida, entregue a tudo que eu era capaz de dar e tomar.

Meu domínio era completo: clitóris, vagina, buceta, cu. Cruamente, visceralmente. Cada centímetro seu era meu altar profano. Ela se exasperou, o fôlego fugindo dos pulmões, os músculos tensos como se prontos para despedaçar. A pele tremia em arrepios frenéticos, e minha língua, incansável, dançava como se fosse a última vez, trazendo-a para o ápice de si mesma — onde prazer e abandono se confundem em puro êxtase.

O silêncio do depois — pesado, absoluto. O corpo inerte, intocável, esvaziado de tudo. Eu a suguei até a última fagulha, e agora ela jazia ali, morta e sorridente, como quem finalmente se entrega ao nada.

— Vou sair para comprar seu cigarro.

Cruzei a porta, chaves nas mãos, o cheiro dela grudado em mim — suor, gozo, ela, tudo o que eu odiava amar carregava comigo.

 


A bela dama do Municipal

Minha família ganhou ingressos para uma noite de gala no Teatro Municipal. Um balé famoso seria apresentado, mas aquilo era um mundo completamente fora do meu universo. Eu sou um homem simples, e, para ser sincero, a ideia de conhecer aquele espaço me empolgava muito mais do que a apresentação em si. A grandiosidade e a história do lugar pareciam atrair algo em mim que eu mal sabia explicar.

Dentro de casa, horas antes do evento, o caos se instalou. Minha irmã corria de um lado para o outro tentando organizar os sobrinhos, que pareciam feitos de vento, nunca paravam no mesmo lugar. Meu pai era pura animação – parecia até mais ansioso que as crianças, polindo incessantemente os sapatos que usava apenas em casamentos ou batizados. Eu observava o alvoroço e me lamentava, triste, pela ausência de minha noiva, eu sabia que ela adoraria se vestir de forma elegante para uma ocasião como essa.

Quando finalmente saímos, já estávamos todos arrumados e ligeiramente exaustos. Mas essa sensação logo se dissipou quando chegamos ao centro da cidade e avistamos o Teatro Municipal. Eram 19h, e o céu começava a escurecer, criando o pano de fundo perfeito para a iluminação dourada que envolvia o edifício.

De longe, ele parecia flutuar, majestoso. Suas colunas imponentes erguiam-se como guardiãs de uma época em que tudo era feito para durar. Esculturas e detalhes ornamentados pareciam contar histórias que não precisavam de palavras. Entre os prédios modernos que o cercavam, o Teatro era um santuário de outra era, um lugar onde o tempo parecia pausar, reverente.

No estacionamento, as pessoas desciam de seus carros com elegância e sofisticação. Mulheres exibiam vestidos deslumbrantes, repletos de brilho e movimento, enquanto homens ajustavam paletós e gravatas com gestos ensaiados. Aquela era uma cena que poderia estar numa revista de luxo, mas ali estava eu, parado, um pouco deslocado, mas encantado.

Mal tivemos tempo de nos organizar. Assim que o carro parou, meus sobrinhos dispararam porta afora, como se o teatro os tivesse chamado pessoalmente. Minha irmã quase perdeu a compostura gritando para que voltassem. Nada feito. Eles corriam em direção ao imenso prédio com a energia de quem está explorando um mundo novo, sem se importar com olhares ou regras.

Enquanto isso, fiquei um momento parado ao lado do carro, absorvendo tudo. Meu pai, com o terno que parecia dois números maior que o ideal, ajeitou o chapéu com um sorriso que mal cabia no rosto. Minha irmã finalmente conseguiu reunir os sobrinhos, resmungando algo sobre “não saber mais o que fazer com eles”, mas no fundo, havia um brilho de orgulho em seus olhos.

Cruzamos a calçada rumo à entrada principal. Eu sentia o mármore frio da escadaria sob os sapatos e olhava para cima, fascinado pelas luzes, pelos detalhes, pela história daquele lugar. O Teatro Municipal não era só um prédio, era uma promessa de que, naquela noite, nós também faríamos parte de algo maior do que nós mesmos.

O interior do Teatro Municipal era simplesmente magnífico, uma obra de arte que parecia ter sido criada para deslumbrar até o mais insensível dos homens. O teto era altíssimo, adornado por afrescos que contavam histórias antigas, pinceladas que narravam batalhas, celebrações e tragédias. Lustres de cristal pendiam no centro, derramando uma luz suave que refletia em cada detalhe dourado das colunas que sustentavam o salão. O chão, feito de mármore polido, parecia um espelho, capturando o brilho dos candelabros e os passos cuidadosos dos convidados.

Demoramos a encontrar o acesso à nossa galeria. Os corredores sinuosos, com paredes revestidas de madeira trabalhada e detalhes dourados, formavam um pequeno labirinto. Era fácil se perder se alguém se distraísse com a beleza dos ornamentos ou com as pinturas que decoravam cada curva do caminho. As placas discretas indicavam os setores, mas a grandiosidade do local fazia parecer que a direção era um detalhe menor.

Finalmente, chegamos à antessala da nossa galeria. O espaço era amplo, iluminado por arandelas que pareciam feitas de ouro e vidro. Ali era servido champagne, e o aroma suave da bebida misturava-se ao leve perfume das flores que adornavam os aparadores. Minha mãe, encantada, correu para pegar uma taça, rindo como uma menina que encontra um tesouro. Meu pai, contagiado pela animação dela, foi logo atrás, como se também tivesse descoberto algo especial.

Eu, parado à entrada, deixei meu olhar vagar pelo ambiente. A riqueza de cada detalhe era impressionante. Móveis de madeira nobre com estofados luxuosos espalhavam-se pelo salão; as cortinas, de um veludo vermelho profundo, pendiam dos arcos das janelas altas, que deixavam a luz da cidade entrar timidamente. Contudo, nenhuma dessas maravilhas conseguiu segurar minha atenção por muito tempo.

Foi então que eu a vi.

Uma jovem, trajada de um uniforme rubro que parecia desenhado para um filme noir, caminhava pelo salão com uma elegância que contrastava com a correria dos garçons e o burburinho dos convidados. O corte de sua roupa era impecável, ajustado ao corpo de forma a destacar a linha dos ombros e a cintura fina. Um chapéu elegante, com uma aba inclinada e discreta, lembrava o estilo das aeromoças de décadas passadas.

Seus cabelos estavam meticulosamente presos em um coque no alto da cabeça, um penteado simples, mas que parecia perfeito para ela. O batom, de um vermelho comedido, realçava o tom pálido da pele e harmonizava com o tecido do uniforme. Porém, o que realmente me fez perder o fôlego foram seus olhos. De um negro profundo, eram expressivos, com um brilho que me fez esquecer a beleza ao meu redor. Por um momento, era como se tudo ao meu redor tivesse desaparecido. O luxo do Teatro, os lustres de cristal, o mármore sob meus pés – nada parecia importar. Apenas ela.

Eu sei que, quando me viu, ela abriu um sorriso. Não era um sorriso comum, desses que se distribuem com facilidade para os convidados. Não. Era um sorriso trêmulo, marcado por um nervosismo discreto, quase imperceptível para quem não estivesse prestando atenção. Mas eu estava.

Havia algo de intrigante em sua expressão. O rosto sorridente parecia lutar para manter a compostura, e aquele sorriso, que deveria ser um gesto de cortesia profissional, carregava um peso. Era falso, forçado – mas ainda assim fascinante. Ela me olhava de um jeito que me fazia sentir exposto, como se estivesse prestes a descobrir algum segredo meu que nem eu mesmo sabia que existia.

Era como se o pecado tivesse ganhado forma humana, me chamando, com sutileza e sedução, para uma traição imaginária. Meus pensamentos se dividiam entre o encanto e o constrangimento. Eu não sabia se desviava os olhos para escapar ou se permanecia imóvel, absorvendo cada instante daquela troca silenciosa.

Enquanto recepcionava os outros convidados, ela parecia se mover com uma naturalidade graciosa, oferecendo a todos sua atenção. Fazia o favor de entretê-los, lançando pequenos comentários e sorrisos como uma anfitriã que busca acalmar a ansiedade antes do início da peça. Mas, sempre que o fluxo de pessoas diminuía, seus olhos voltavam para mim.

E então, era minha vez de me perder.

Quando nossos olhares se encontravam, algo acontecia. Cada expressão que eu fazia parecia ser lida e respondida por ela, como se estivéssemos jogando um jogo secreto. Uma leve inclinação de cabeça, uma sobrancelha levantada, e ela respondia – mais iluminada, mais confiante. Era como se, por instantes, todo o teatro sumisse, e apenas nós dois existíssemos naquele espaço.

Por várias vezes, cogitei ir até ela. O impulso quase me dominava, mas eu hesitava. Meu coração pulsava rápido demais, e minha mente não parava de repetir a mesma pergunta: “Será que ela me conhece? Será que nos cruzamos antes e eu não a estou reconhecendo?” Mas isso era impossível. Eu sabia disso com uma certeza absoluta. Se eu tivesse visto essa mulher, em qualquer lugar, em qualquer momento da minha vida – ou até mesmo em outra vida – eu jamais a teria esquecido.

O primeiro sino ecoou pelo teatro, ressoando como um chamado cerimonioso. Convidava a todos para tomarem seus assentos, e os murmúrios no salão começaram a se dissipar, substituídos pelo som de passos apressados e tecidos esvoaçantes. As crianças pareciam finalmente vencidas pelo cansaço, andando com a energia diminuída, ainda que os olhos continuassem curiosos.

Minha família e eu fomos conduzidos à galeria reservada para os convidados mais distintos, um espaço que me fez sentir, mesmo que por um breve instante, alguém especial. Ao me acomodar, não pude evitar um pensamento: quantas personalidades históricas, figuras que moldaram o tempo, já haviam ocupado aqueles mesmos lugares, assistindo a espetáculos de igual grandiosidade? 

O deslumbre desse devaneio, no entanto, não durou muito. Meu pensamento insistia em voltar para ela. A moça de uniforme rubro. Sua imagem parecia gravada no fundo da minha mente, e, mesmo com o folhetim da peça em mãos, os detalhes do balé pareciam não prender minha atenção.

O segundo sino soou. As luzes do teatro diminuíram gradualmente, mergulhando a plateia em uma penumbra respeitosa. Quando o relógio marcou a hora exata, a cortina foi erguida, revelando o palco iluminado. Os bailarinos entraram em cena com uma leveza que desafiava o peso do corpo humano. Moviam-se como se fossem parte da música, que era tocada com maestria por uma orquestra completa. Cada acorde parecia ecoar não apenas nos ouvidos, mas no peito, preenchendo o espaço com uma vibração sublime.

Ao meu lado, meu pai, que antes estava cheio de entusiasmo, agora dormitava tranquilamente, a cabeça pendendo para o lado. Minha irmã, com uma expressão cansada, lutava para manter as crianças em silêncio, lançando olhares de advertência sempre que uma delas se remexia na cadeira. Já minha mãe, dividida entre o deslumbre do espetáculo e a necessidade moderna de registrar tudo, olhava fascinada para o palco enquanto mexia freneticamente no celular, escolhendo o melhor ângulo para suas fotos.

Quanto a mim, embora meus olhos seguissem os bailarinos e a harmonia das luzes e da música me envolvesse, minha mente parecia presa em outro lugar – ou melhor, em outra pessoa. Será que ela também estava assistindo à peça? Será que, naquele momento, enquanto eu tentava focar no espetáculo, ela me observava de algum canto discreto do teatro?

A orquestra subiu um tom, e o palco foi tomado por uma sequência de movimentos impressionantes, mas nada disso parecia capaz de arrancar a imagem dela da minha cabeça. O Diabo atormentava minha mente. Era como se eu pudesse sentir sua mão invisível sobre meu ombro, a voz maliciosa sussurrando ao meu ouvido, ordenando que me levantasse dali e fosse pegar um champagne. Tentei resistir. Meus olhos voltaram ao palco, mas a música e os movimentos graciosos dos bailarinos já não me tocavam. Tudo que eu via, tudo que eu sentia, era aquele chamado. Eu era a angústia.

Olhei para trás, disfarçadamente, e vi as cortinas vermelhas, espessas como um véu, separando a sala principal da antecâmara. Não havia nenhuma razão lógica para ir até lá. Mas o desejo, ou talvez algo maior, ou pior, me puxava. Sem pensar demais, me levantei. Meu movimento foi silencioso, e ninguém na minha família parecia notar. Meu pai continuava dormindo, minha irmã brigava baixinho com as crianças, e minha mãe, absorta, ainda registrava o balé com o celular.

Caminhei pelo corredor, sentindo uma mistura de nervosismo e excitação. Ao passar pelas cortinas, entrei novamente na antecâmara. O ambiente estava vazio. Os convidados haviam tomado seus assentos, e restavam apenas algumas taças de champagne cuidadosamente dispostas sobre o aparador de madeira escura. O som da orquestra ecoava ao longe, abafado pelas paredes e cortinas grossas, como se viesse de outro mundo.

Peguei uma das taças e bebi devagar, deixando o líquido gelado deslizar pela garganta. O silêncio, misturado com a música distante, criava um estranho contraste. Por um momento, senti-me calmo, como se o peso daquela obsessão estivesse começando a se dissipar.

Mas então, o som de saltos ecoou pelo corredor.

Virei-me na direção do barulho, o coração disparando, sem saber o que esperar. E naquele instante, o mundo desapareceu.

A música cessou, o brilho suave das arandelas pareceu se apagar, e todo o ambiente ao meu redor foi engolido por algo que não consigo descrever. Tudo o que restava era ela.

A moça.

Jovem, vestida com o uniforme rubro impecavelmente engomado, suas curvas realçadas pelo corte perfeito do tecido, caminhava em minha direção. Seus olhos negros, profundos como um poço sem fim, fixaram-se nos meus, e seu rosto, quase inexpressivo, parecia carregar um mistério insondável.

Eu não conseguia desviar o olhar. Seus passos desaceleraram, e, por um instante, ela parou a poucos metros de mim. Era como se o tempo estivesse congelado. Minha respiração tornou-se pesada, e todo o meu corpo parecia preso em uma tensão que não era medo, nem desejo – era algo além disso.

Ela ficou ali, me observando. Não disse uma única palavra, mas, de alguma forma, era como se falasse diretamente comigo. Sua mão delicada, com unhas perfeitamente desenhadas, ergueu-se até o primeiro botão dourado do uniforme. O movimento era lento, quase ritualístico. Cada instante parecia ampliado, como se o tempo tivesse sido esticado para dar espaço àquele gesto. O botão deslizou pela casa de tecido, libertando-se com suavidade, revelando um pequeno trecho de sua pele pálida e impecável.

Sem aviso, ela se virou, as costas agora voltadas para mim. A curva de suas ancas, realçada pelo caimento impecável do uniforme, prendeu meu olhar. Seus passos se aceleraram, mas ainda assim mantinham a graça. Ela caminhou até um canto da antecâmara, onde suas mãos moveram as cortinas pesadas, revelando um corredor escondido. Ela parou por um instante e lançou-me um último olhar. Não havia palavras, mas aquele gesto era mais eloquente do que qualquer frase: um convite silencioso, irresistível. Antes que eu pudesse reagir, ela desapareceu, engolida pela penumbra do corredor. Meu corpo agiu antes da razão. Como que hipnotizado, segui-a pelo caminho escondido, adentrando o corredor estreito e pouco iluminado. O cheiro de umidade era forte, quase sufocante, e as paredes de pedra pareciam sussurrar segredos antigos.

Ela estava lá. Parada. Esperando.

Seus olhos negros me encaravam com uma intensidade que me tirava o fôlego, e sua postura, ao mesmo tempo serena e predatória, fazia cada célula do meu corpo gritar em alerta. Não havia dúvida: ela estava sedenta. Pronta para me devorar.

A vampira atacou-me com a precisão de um bote. Seus braços se fecharam ao meu redor, e seus lábios capturaram os meus em um beijo sufocante, intenso, como se roubasse não apenas meu fôlego, mas também minha vontade. Uma energia incontrolável começou a borbulhar dentro de mim, algo primal, que chamava por minha masculinidade, forçando meu corpo a responder de maneira inevitável; me fazendo ereto.

Seus seios pressionavam-se contra o meu peito, quentes, enquanto o calor de sua carne parecia se misturar à minha. Sua saia, agora levantada, permitia que suas pernas se enroscassem ao redor do meu corpo, mantendo-me preso como em um feitiço. Minha coxa tocava o calor e a umidade de seu pecado, cada sensação era amplificada pelo frenesi daquele momento. Sua língua invadia minha boca em um balé particular, dominando o palco com força e precisão. Os sons que fazíamos eram uma sinfonia abafada de murmúrios roucos, beijos famintos e o gosto metálico do batom arrancado que agora impregnava nossos lábios.

O frenesi crescia, me cegava, me fazia perder o juízo. Ela então parou abruptamente, mas de maneira fluida, quase felina. Com um movimento sinuoso, abaixou suas meias finas e, em seguida, uma peça íntima preta que parecia tão misteriosa quanto seus olhos. Suas curvas perfeitas se revelaram, e o desenho de sua pele, seus pelos delicadamente aparados, eram uma obra de arte de erotismo.

Ela virou-se de costas, apoiando as mãos contra a parede fria, empinando-se em uma oferta clara e convidativa. Suas nádegas, redondas e perfeitas, estavam ali, prontas para me receber como seu homem. O momento era devastador. Meu corpo clamava por ela, enquanto minha mente lutava contra a explosão de desejo. E então, algo dentro de mim acendeu. Uma luz bruxuleante, como uma vela que insistia em não apagar, sussurrou o nome de outra pessoa. O amor que eu sentia por alguém distante me alcançou naquele corredor escuro, como uma âncora que me puxava de volta à razão.

Recuei, sentindo meu coração dividir-se em dois. Ela permaneceu ali, ainda em sua posição, uma imagem de desejo que eu sabia que jamais esqueceria. Mas eu não podia. Não podia trair aquilo que ainda ardia dentro de mim.

— Desculpe, eu amo outra pessoa. Preciso ir — murmurei, a voz rouca, carregada de conflito.

Afastei-me rapidamente, deixando para trás a mulher que me oferecia seu corpo como se o destino nos tivesse unido ali. Não era covardia; era a sombra de algo maior, algo que eu não podia negar.

Não voltei para o teatro. Não havia mais espetáculo que pudesse me prender naquela noite. Desci as escadas para a porta principal, onde a noite da cidade me aguardava, fria e deserta.

O mestre do salão, um cavalheiro de expressão serena, me viu sair e aproximou-se com uma cordialidade polida:

— A noite não está do agrado do senhor?

Acendi meu cigarro e dei uma longa tragada antes de responder:

— Esse foi o problema. Estava.

 


Duas sapatilhas no escurinho do cinema

 

 

A coisa que eu mais temia era cair num golpe, encontrar uma quadrilha que me roubasse os rins ou algo pior. Mas, sinceramente, por aquela garota, ela poderia levar tudo de mim sem esforço. Foi por isso que marcamos o primeiro encontro em um shopping movimentado, com câmeras e gente para todos os lados. Seguro.

Nos conhecemos em um desses aplicativos de encontro. O que começou com conversas despretensiosas logo virou algo mais intenso. Horas, dias inteiros trocando mensagens, compartilhando segredos, aspirando futuros possíveis. E, claro, você já imagina o que mais cresceu entre nós. Não era só conversa. Era desejo.

Durante a noite, era impossível pegar no sono antes de falar com ela. Pegava o celular e começávamos aquela conversa que se estendia até de madrugada. As fotos que trocávamos pareciam ganhar vida na minha mente: a pele impecável, o sorriso que me tirava o fôlego, o corpo que eu desejava sentir. A verdade é que já estava apaixonada, sem nem perceber. De um jeito quase bobo, quase ingênuo, me apeguei a ela, mesmo sem tê-la encontrado pessoalmente. Eu nunca fui de me sentir carente, tampouco de me apaixonar com facilidade. Mas com ela foi diferente. Talvez fosse o jeito como falava sobre seus planos para o futuro ou a maneira como me fazia rir com as coisas mais simples. Só sei que ela me conquistou de um jeito que ninguém jamais conseguiu.

E lá estava eu, com o coração acelerado e a respiração presa, uma mistura de ansiedade e nervosismo tomando conta de mim. Não conseguia pensar em outra coisa além do momento em que a veria pela primeira vez, cara a cara, no meio de toda aquela gente. Parada ali, com os olhos fixos na escada rolante do shopping onde marcamos de nos encontrar, tudo parecia em câmera lenta. Ela disse que viria com um buquê de flores nas mãos, mas, sinceramente, eu não precisava de nenhum sinal para saber que era ela. A imagem dela já estava gravada na minha mente de forma quase palpável — cada traço, cada curva daquele rosto que me fez perder noites de sono, que eu tanto desejei sem sequer tocá-lo.

Os minutos pareceram horas. Meu coração batia tão forte que alguém próximo poderia ouvir ouvir. Pessoas subiam e desciam as escadas, mas nenhuma delas era ela. E então, eu a vi. Primeiro, o buquê — vermelho, vibrante, chamativo. Depois, ela. Exatamente como eu imaginava, só que mais radiante. Ainda na escada quando nossos olhares se cruzaram, eu senti meu corpo inteiro responder, um arrepio que começou na nuca e foi até os pés. Ela sorriu. Um sorriso envergonhado de quem não sabia como agir, ela vestia um vestido leve florido, um casaquinho para o frio do cinema e sandálias leves nos pés, era verão e estava quente lá fora. Os cabelos presos atrás da cabeça e a maquiagem leve lhe conferia um ar despojado mas inocente.

Eu queria lhe abraçar e beijar ali, na frente de todos, queria sentir seu corpo em um abraço quente, mas o mundo é cruel e não gosta das pessoas que amam. Nos apertamos em um longo abraço, como amigas que não se vêem há anos. Um beijo no rosto demorado e ela me entregou as rosas. Eu, boba que sou, quase chorei emocionada com o gesto. Sem pensar, dei outro beijo em agradecimento. Um gesto que talvez tenha durado mais do que o esperado, mas ninguém parecia notar. Saímos de mãos dadas pelo passeio do shopping, rindo de bobagens, falando sobre coisas que já sabíamos uma da outra, como se o nervosismo tivesse se dissipado de repente.

— Garota, preciso muito te dar uns beijos! — soltei, meio rindo, meio séria, incapaz de segurar mais aquela vontade que parecia explodir dentro de mim.

Ela parou por um segundo, me olhando com aquele sorriso de canto.

— Banheiro ou cinema? — respondeu, inclinando um pouco a cabeça, os olhos brilhando e um sorriso com malícia.

As palavras saíram ao mesmo tempo, como se já tivéssemos ensaiado:

— Cinema!

Rimos juntas, cúmplices, enquanto apressávamos o passo, quase correndo. Sem pensar muito, escolhemos o primeiro filme disponível. Não importava o título ou a história, só queríamos dois assentos nos piores lugares, aqueles que ninguém normalmente escolhe. A fila estava vazia, e isso era um bom sinal. Poucas pessoas lá dentro significavam menos olhares curiosos.

Eu estava nervosa e ansiosa, as mãos suando levemente, mas ela parecia tão calma que me desarmava. De vez em quando, ela me puxava para um abraço, me roubava um beijinho no canto da boca ou ajeitava meu cabelo atrás da orelha, como se fosse a coisa mais natural do mundo. Cada gesto dela era suave, mas carregado de intenção, e eu sentia o coração disparar. Eu não queria esperar mais. E logo, ali dentro, não precisaria mais.

Esperamos ansiosas as luzes se apagarem, maldosamente lançando olhares ao redor para assegurar a privacidade que tanto desejávamos. Os casaquinhos trazidos como pretexto para o frio inexistente tinham, na verdade, outra missão — criar um pequeno refúgio para o que estava por vir. Entre risos cúmplices e maliciosos, nos entreolhamos, e então aconteceu: nosso primeiro beijo.

O toque dos nossos lábios foi suave, quase em câmera lenta, como se o tempo tivesse escolhido pausar para nos observar. O leve aroma do seu batom flutuava nas minhas narinas, e minha mão buscou instintivamente o seu rosto, repousando em um afago delicado. Entre beijos curtos e risos baixos, nossas bocas se encontraram mais uma vez, e então nossas línguas dançaram pela primeira vez. Aquele instante queimou como uma chama viva, consumindo tudo dentro de mim.

O calor subiu pelo meu corpo, atravessando-me em ondas, enquanto seu abraço me envolvia, ao mesmo tempo intenso e protetor. Nossas bocas se abriram ainda mais, cedendo espaço para a paixão que agora dominava. Era impossível não sentir o efeito que isso tinha em mim, percorrendo lugares mais secretos, mais íntimos, enquanto o desejo fazia seu caminho entre sussurros e sensações.

— Assiste ao filme, garota? — provocou ela, com um sorriso malicioso que não enganava ninguém.

— Que filme? — rebati, num tom igualmente brincalhão, enquanto ajustava minha postura, obediente, mas antecipando cada segundo do que ela planejava.

Eu fixava um olhar perdidos na grande tela, mas minha mente não estava ali. Ela deitou sua cabeça no meu ombro, e por um instante, a curiosidade tomou conta de mim: o que ela estava tramando?

Não demorou muito para descobrir. Um riso, infame e suave escapou dos seus lábios antes que uma mão decidida encontrasse o caminho entre os meus joelhos, pedindo passagem. As unhas deslizaram levemente pela pele das minhas coxas, arrancando de mim um suspiro pesado que escapou sem permissão. Virei o rosto para ela, meus olhos provavelmente arregalados, mas ela apenas sorriu — um sorriso maldoso — enquanto sinalizava com um gesto sutil para que eu me controlasse.

— Tira a bunda da cadeira! — ordenou ela, sem nem tentar esconder o sorriso travesso.

— Quê? Tá maluca? — retruquei, quase rindo de nervoso.

— Quero tirar sua calcinha! — declarou, rindo baixinho, como se fosse a ideia mais natural do mundo.

— Não, doida! Arrasta pro lado, eu não quero ficar sem calcinha no cinema! — respondi, tentando manter a compostura, mas meu rosto já denunciava o calor da situação.

Tentei resistir, segurando o tecido como se fosse minha dignidade, mas não durou muito. Entre risos abafados e provocações, cedi. A calcinha, completamente molhada, foi parar na minha bolsa, enquanto eu sentia o rosto pegar fogo de vergonha. A cada movimento, o ar fresco contra minha pele só aumentava o arrepio — e a adrenalina de estar sentindo frio num lugar incomum.

O clima era um turbilhão delicioso de excitação e travessuras juvenis. Éramos como adolescentes fazendo arte, e eu sabia que havia lugares onde poderia me entregar completamente a ela. Mas a aventura de estar ali, de rir com ela tão perto, me deixava ainda mais arrebatada. Seu riso, seu calor, tudo nela parecia um convite para o impossível.

Seus dedinhos bobos, exploravam mais do que o necessário. Ela sabia exatamente onde tocar, mas não buscava meu prazer — queria me provocar, e apenas isso. Desajeitados, deslizaram pela minha umidade, encontrando o caminho entre meus lábios em busca de uma entrada. Quando chegaram ao destino, eu já não tinha forças para resistir. Entreguei-me, relaxando na cadeira enquanto meus movimentos a incentivavam ainda mais; sem perceber, eu rebolava.

Minhas pernas se abriram o máximo que a prudência permitia, dando espaço para que ela me invadisse ainda mais profundamente. Um gemido escapou dos meus lábios, mas foi rapidamente silenciado pela pressão firme de sua mão cobrindo minha boca.

Eu tentei me controlar, meu corpo inteiro se contraiu em resistência, mas a intensidade me dominou. Veio como uma onda avassaladora, impossível de conter. Minha vontade cedeu, e eu já não tinha forças para lutar ou gritar.

A explosão começou no centro do meu corpo, irradiando calor pelas pernas, pela barriga, subindo até os seios, que estavam sensíveis, rígidos, em chamas. Eu tremia. O inevitável havia acontecido: eu tinha gozado, ali mesmo, no meio de uma sala de cinema, nas mãos de alguém que eu havia conhecido pessoalmente há menos de uma hora.

— Você precisa se controlar — sussurrou, a mão firme cobrindo minha boca antes que qualquer som escapasse.

— Não dá… caralho… Gozei — murmurei contra seus dedos, tentando conter o suspiro que ameaçava me trair.

— Não acredito… você realmente gozou? — disse ela, com um sorriso entre divertido e incrédulo.

— Você acha que isso é brincadeira? — retruquei, a respiração ainda descompassada, tentando recuperar o controle.

— Você tá falando isso para me provocar ou gozou de verdade? — A voz dela carregava um misto de diversão e dúvida, como se estivesse adorando o caos que causava.

— Sim, cacete. Tira a mão de mim por favor — pausei, ainda lutando contra os efeitos colaterais da explosão que tinha acabao de sentir.

Subitamente, ela revirou os dedos dentro de mim, arrancando um último suspiro. Então, com um movimento lento e deliberado, retirou a mão, exibindo o resultado com um olhar malicioso.

— Olha como você está — disse, mostrando os dedos completamente molhados. O líquido pegajoso brilhava, escorrendo até o corpo de sua mão, como uma prova de quão excitada eu estava.

Sem desviar os olhos de mim, levou um dos dedos à boca, experimentando o gosto com um gesto provocante.

— Toma — disse ela, oferecendo-me o outro.

Era meu gosto. Um sabor que eu conhecia muito bem, mas naquele momento parecia diferente, parecia que tinha algum tempero que me excitava cadda vez mais.

— Você é completamente louca, sabia? — sussurrei, puxando-a para perto e beijando sua boca quente em um beijo intenso.

— Preciso fazer xixi! — ela disse, entre risos, me empurrando de leve.

— Você acha mesmo que vou sair daqui assim? — sussurrei, tentando parecer firme, mas falhando miseravelmente.

— Relaxa. Ninguém vai notar… a não ser que eu levante sua saia agora — ela provocou, segurando minha mão e me puxando em direção à saída.

— Tá brincando, né? Isso é um pesadelo! — murmurei, escondendo o rosto com a bolsa.

— Anda logo, ou vou ter que resolver isso no meio do corredor — respondeu, rindo.

E saímos as duas para o banheiro, antes do meio da sessão. O que viria a acontecer, eu conto em outra hora!

 


Ele passou o rodinho na pia

 

Estávamos brigados. Ele nunca fazia as tarefas da casa como deveria e deixava tudo uma bagunça. Eu, tão exigente com a ordem e a limpeza, não conseguia suportar o descuido. A discussão foi feia, e por três dias quase não trocamos palavras. A casa estava carregada de um silêncio pesado, tenso. Mas, naquela manhã de sábado, ele encontrou um jeito inesperado e especial de quebrar o gelo e nos aproximar novamente.

Ainda sonolenta, permaneci na cama. O espaço ao meu lado estava vazio e frio, sinal de que ele havia se levantado há algum tempo. Eu não ia chamá-lo; o orgulho e a mágoa ainda falavam alto. Permaneci ali, tentando espantar a preguiça do corpo, até que ouvi um som vindo da cozinha.

Eram barulhos de movimento: gavetas abrindo e fechando, louça sendo organizada, o fluxo de água na pia. Em meio a isso, a voz dele quebrou o silêncio:

— Amor, onde tem sabão em pó?

Aquela era a nossa dinâmica. Brigávamos, ficávamos dias de cara fechada, e depois ele tentava me agradar de algum jeito. Mas, no fundo, eu sabia: essas mudanças nunca duravam. Os esforços, por mais doces que fossem, sempre acabavam sendo pequenos e insuficientes.

Levantei-me devagar, com aquele ar resignado de quem sabe que o dia não começou exatamente como gostaria. Espreguicei-me junto à beirada da cama, sentindo os músculos ainda pesados de sono, e prendi o cabelo rapidamente com um elástico. Sem pressa, calcei os chinelos, ajeitei minha roupa leve de dormir e caminhei em direção à cozinha, já preparada para dar uma bronca. Afinal, não era incomum ele começar algo e deixar pela metade.

Mas quando cruzei a porta, minha irritação foi interrompida de forma quase cômica. Ele estava lá, um pouco desajeitado, mas claramente se esforçando. Jovem, de músculos definidos que os gestos do esforço que fazia, destacavam ainda mais, vestia apenas um avental florido de beleza duvidosa que mal cobria o necessário, seu predicado se avolumava por baixo do avental e suas costas fortes estavam à vista revelando um bumbum redondo e macio. A cena era tão inesperada que um riso escapou antes que eu pudesse controlar.

— O que é isso? Por que você está nu limpando a cozinha? — perguntei, tentando soar irritada, mas a curva do meu sorriso já traía o tom de voz.

Ele se virou, tentando demonstrar inocência, segurando um pano de prato em uma das mãos e a expressão cafajeste naquele sorriso branco. O avental prendia meus olhos, parecia ainda menor agora que o via de frente. Tentei manter a compostura, mas meus olhos escorregaram por aquele corpo que, mesmo familiar, nunca deixava de chamar atenção.

— Pensei que fosse um jeito de te agradar — respondeu ele, com um sorriso de canto de boca que misturava inocência e provocação.

Eu cruzei os braços, ainda parada à porta, fingindo indignação. Mas a verdade é que uma faísca diferente já tinha apagado a maior parte da raiva que eu sentia minutos atrás. Não era só pela tentativa desajeitada, mas pelo esforço sincero que ele colocava ali, mesmo sem saber exatamente o que estava fazendo.

— O senhor agora pretende ser a minha empregadinha? — provoquei, cruzando os braços enquanto tentava manter a expressão séria.

Ele apenas riu, descontraído, como se não houvesse nada de anormal na situação. O suor brilhava em sua pele morena, e a manhã quente prometia um dia ainda mais abafado. As gotas escorriam lentamente por seu rosto, destacando a linha da mandíbula e os traços marcantes que sempre me atraíram.

— Você está todo suado já — comentei, revirando os olhos. — Limpe esse rosto, mas não use o pano de prato!

Ele olhou ao redor, procurando algo que pudesse usar, mas não encontrou. Foi então que, sem pensar muito, levou o avental à testa e o usou para se secar. O movimento, simples e despreocupado, teve um efeito inesperado em mim.

Sob o tecido que ele ergueu, revelava-se aquele corpo que eu conhecia tão bem. Minha boca se abriu levemente, quase sem perceber, enquanto meus olhos deslizavam para a visão que ele acabava de expor. Abaixo do avental, pendia o membro que tantas vezes me preenchera e me enlouquecera. Mesmo em repouso, ele era impressionante — uma mistura de força e suavidade, acompanhado pelos contornos bem cuidados que tornavam a visão ainda mais hipnotizante. Ele era volumoso, mesmo em descanso tinha um belo porte, todo ele era feito do mesmo tom de um caramelo claro e cuidado para não crescer nenhum pelo sequer. Não havia pele que lhe cobria a glande rosada que parecia uma enorme joia que pendia no tronco. Parecia uma fruta saborosa que madura pedia aos observadores para ser colhida. Seus testículos ornavam emoldurando o seu pênis, compondo harmoniosamente um belo sexo masculino.

Engoli em seco, tentando disfarçar o calor que subia pelo meu rosto e o desejo que começava a pulsar em meu corpo. Meu orgulho ainda queria manter a pose, mas meu coração e minha pele já estavam inclinados a outro tipo de reação.

A louça do dia anterior repousava organizada no escorredor, limpa e brilhando, enquanto a pia ainda estava úmida, como resultado da tarefa recente. Meu olhar percorreu cada detalhe em uma inspeção automática, e, para minha surpresa, parecia que tudo ali estava em ordem. Apesar disso, elogiar por algo que eu considerava uma obrigação básica estava fora de questão.

— Agora, empregadinha — disse, com uma sobrancelha arqueada e o tom propositalmente provocador —, passa o rodinho e seca essa pia molhada, não queremos nada molhado aqui!

Cruzei os braços novamente, como quem espera que ele acate as ordens, enquanto uma ponta de diversão misturava-se à seriedade. Afinal, se ele queria se redimir, não ia escapar de cumprir o serviço até o fim.

Quando ele se virou de costas, meus olhos foram atraídos para o movimento natural de seu corpo. Seu bumbum, perfeitamente desenhado, parecia encenar uma dança a cada passo ou gesto que fazia. A pele, marcada sutilmente pelos contornos da roupa de praia, revelava os limites exatos onde o sol havia beijado sua perfeição. Era como se o corpo dele guardasse a lembrança de dias quentes, livres de qualquer outra marca além dessas.

A maneira como ele se inclinava parecia conspirar contra minha sanidade. Cada movimento de seus músculos, cada gesto despretensioso, incendiava algo em mim que eu tentava, em vão, controlar. Meu olhar permanecia fixo, hipnotizado, enquanto o calor que subia pelo meu corpo me envolvia como um abraço febril, denso e inevitável.

Entre minhas coxas, o desejo pulsava, não como um simples capricho, mas como uma fome que se espalhava, invadindo-me com ondas de calor líquido. Senti-me úmida, entregue ao querer que explodia sem permissão. Minhas pernas se comprimiram, como se tentassem conter o prazer solitário que começava a nascer dali, enquanto meus sentidos pareciam intensificados — cada respiração, cada batida do coração, uma nova forma de sentir.

Meus seios endureceram ao toque do tecido que me cobria, sensíveis a ponto de parecerem implorar por um contato que eu não ousava dar. Era um tormento doce que subia em espirais por minha pele. Nunca imaginei que algo tão mundano — ele, passando um rodinho na pia — pudesse me levar a esse estado de completa rendição ao desejo. Mas ali estava eu, respirando fundo, tentando desesperadamente manter o controle, enquanto ele fazia do trivial um espetáculo capaz de me desarmar por inteira.

 


Sexting

Algumas relações etéreas nos tocam mais profundamente do que aquelas vividas sob o peso do real. Nem tudo no mundo precisa ser palpável. Quando a conheci, nunca havia sentido o cheiro ou o calor da sua pele; seu rosto era apenas um avatar minúsculo na tela do meu celular. Mas, juntas, com palavras e imagens, esculpimos um universo inteiro de desejo e entrega. Era algo que fluía além das limitações do corpo: intenso, imaterial e ainda assim devastadoramente íntimo.

Ela surgiu como um cometa atravessando minha órbita — uma notificação inesperada, resposta tímida a um story no Instagram. Eu, curiosa, respondi de volta, e ali começou algo que eu não sabia que se tornaria uma tempestade. Ela era, à primeira vista, uma menina comum: 23 anos, dividida entre estudos e trabalho, mas havia algo em suas palavras, no jeito hesitante com que revelava partes de si, que me prendia. Quando disse, quase como um segredo, que nunca havia se deitado com ninguém, nem homem, nem mulher, senti uma faísca do desejo e curiosidade me atravessar.

Não era inocência que ela carregava, mas uma fome. Era uma mulher feita — linda, de olhar firme e risos ocasionais que pareciam esconder segredos. Havia algo magnético em sua independência, mas também uma vulnerabilidade que me fazia querer mergulhar nela. À distância, nossas conversas se transformaram em algo mais. No princípio era a curiosidade, depois vieram as palavras mais quentes, as fantasias trocadas em mensagens que ficavam cada vez mais longas, cada vez mais tarde na noite.

Ali, a quilômetros de distância, as palavras trocadas se tornavam a única ponte entre nossos corpos. Ela se despia em palavras, e eu fazia o mesmo, até que éramos duas almas nuas, rendidas à ideia ardente uma da outra. A cadeira onde eu me sentava transformava-se em um altar; meu corpo era a oferenda, e ela, a devota que o venerava com adoração em cada frase. Suas palavras tinham um poder hipnótico, moldando meu pensamento, solidificando sensações. O toque dela tornava-se real, o calor da pele, o arrepio provocado pelo imaginar, e a umidade que denunciava o desejo que escorria sem barreiras.

Eu estava nua, as pernas cruzadas num gesto de contenção precária, enquanto minhas mãos oscilavam entre segurar o telefone e explorar meu próprio corpo. Seu comando me alcançava como um sussurro direto ao ouvido, sua língua imaginada dançando em minha boca com uma intensidade tão vívida que minha respiração se embaralhava. Sua presença ausente retumbava na minha pele; eu sentia o peso de suas mãos, a força de seus dedos que pareciam apertar minhas coxas e tomar meus seios.

Quando a boca que ela descrevia desceu para envolver meu mamilo, foi como se minha alma tivesse sido arrancada num êxtase súbito. Eu me derretia com a imagem, cada palavra dela se tornando uma chama que queimava lenta e deliciosamente. Era ousada, atrevida, voraz, e eu estava entregue a ela de corpo e pensamento.

Tentava responder, traduzir em palavras o que sentia, mas logo desistia. Cada toque meu era uma extensão dos seus comandos, cada gemido abafado meu era uma oração ao que ela me fazia sentir. Eu estava à mercê de uma presença que jamais havia tocado meu corpo, mas que, de alguma forma, era mais real do que qualquer outra.

Com as pernas arqueadas, entregue à espera de toques que não viriam, eu me fazia receptiva a um desejo que me consumia sozinha. Sentia-me escorrer, líquida, pelas partes mais íntimas do meu corpo, a umidade que deveria ser bebida por ela agora traçava caminhos pelo assento que me sustentava. Estava quente, febril; o mais leve toque sobre o meu maior ponto de prazer era como uma fagulha que incendiava cada nervo, ameaçando encurtar aquele êxtase. O orgasmo, ansioso, aguardava minha permissão para nascer, à beira do precipício que minha mão segurava com firmeza e hesitação.

Meus dedos, decididos, buscaram a escuridão eterna de minhas próprias profundezas, revelando-me outra vez os segredos de minhas texturas. Eu me preenchia, me explorava, me abusava como quem se encontra no abandono mais íntimo. O mundo ao meu redor desaparecia; havia apenas o som abafado da minha respiração ofegante, o cheiro inconfundível do meu sexo que flutuava no ar, visitando minhas narinas e me embriagando. O gosto salgado do meu próprio corpo surgia nos meus lábios, trazido pela curiosidade insaciável de minha língua, enquanto o desejo irrefreável de ter sua boca tocando minhas vergonhas pulsava em cada célula.

— Lambe-me, chupe-me, me coma! — era o clamor desajeitado que ela entendia, arrancado de mim em uma frase mal escrita, mas carregada da urgência do desejo. A cada palavra, eu a imaginava ali, me devorando, preenchendo o vazio onde minhas mãos agora reinavam sozinhas. Era ela quem eu queria, era ela quem precisava me salvar da fome que eu mesma criava.

Seus comandos me conduziram ao fim, como uma folha ao vento, perdida e entregue, até que fui golpeada com força e arrastada furiosamente ao chão. O impacto veio como um choque elétrico, uma dor que não era dor, mas a tensão suprema que tomou meu corpo inteiro, retesando cada músculo de forma implacável. Eu quis gritar, quis liberar o clamor que vinha da minha alma, mas o domínio de meu corpo não era mais meu. O som ficou preso, um grito longo e silencioso de agonia e êxtase que ecoou na quietude da casa vazia.

Meu corpo inteiro tremeu, um espasmo que me deixou frágil, e me encolhi para o lado, buscando conforto em mim mesma, sozinha. Minha mão, antes instrumento de prazer, estava agora coberta pelo líquido quente do meu próprio gozo, a prova da rendição final ao desejo. Era o jorro incontrolável do meu corpo, o anúncio de que a troca de mensagens havia alcançado seu clímax.

Eu havia gozado para ela. Mais do que isso, eu havia sido dela — corpo, mente e alma. Cada palavra dela havia esculpido o prazer que explodiu em mim, e agora, enquanto me deixava levar pela exaustão, estava saciada. Uma felicidade plena e íntima preenchia o espaço ao meu redor, uma gratidão muda por tê-la tido, mesmo que apenas nas bordas do real.

 


O rompante da mau amada

Ocasionalmente nos vemos infelizes, aprisionados em relações desgastantes, mas prosseguimos por conveniência. Eu nunca fui uma pessoa que gosta de confrontos, e, ao menos, ele parecia feliz. Meu namorado é um bom sujeito, mas é limitado no sexo e é pouco receptivo ao diálogo. Ele se ofende sempre que tento mostrar o que me agrada, o que me deixa frustrada. Tantas ideias já passaram pela minha cabeça, tantas possibilidades de quebrar a monotonia, mas ele sempre escolhe o caminho mais fácil, rápido e previsível.

Ultimamente, um pensamento proibido não sai da minha mente: um misto de desejo e vingança. Queria entregar-me a um amigo dele. Queria destruir a reputação cristã que ele tanto valorizava. Queria sentir-me humilhada. A falta de ser atendida como mulher, fazia-me crescer uma fúria rompante. E não pense que ele não foi avisado. Na nossa última briga, eu disse claramente, sem rodeios, que, se ele não assumisse o papel de homem dentro de casa, eu faria questão de procurar isso nos amigos dele. Ele foi alertado com todas as letras. E isso aconteceu logo que a ameaça foi feita.

Eu havia escolhido uma vítima, ele era apenas um amigo habitual na casa do meu namorado, mas, naquele dia, eu o iria atacar com todas as minhas armas. O vestido um pouco mais curto, a maneira de cruzar as pernas no sofá, e o olhar prolongado, disfarçado de uma brincadeira casual. Eu sabia o que estava fazendo.

O amigo dele sempre foi o oposto do meu namorado: confiante, com um sorriso fácil que escondia algo mais profundo, uma faísca de malícia que eu nunca tive coragem de explorar… até agora. Era quase insuportável a forma como ele se movia pela sala, tão à vontade, como se já soubesse o poder que tinha sobre mim. Ele me olhava há tempos, sorria desnecessariamente para mim e estava sempre curioso sobre a minha intimidade.

A conversa fluía banalmente entre os três, enquanto meu namorado falava sem perceber o jogo que acontecia bem debaixo do seu nariz. Meus olhos encontraram os dele em momentos sutis — demorados o suficiente para fazer o sangue ferver. Quando meu namorado foi para a cozinha, aproveitei.

— Hoje eu vou usar você cara? — Minha voz saiu baixa, como um segredo arrancado à força.

— Oi? Está maluca? — A face do maior espanto estava estampada em seu rosto.

Com o semblante surpreso, não recuou. Pelo contrário. Aproximou-se o suficiente para que eu sentisse o calor do seu corpo.

— Isso é perigoso — disse ele, com um sorriso de canto e olhos atentos na porta.

— Eu sei, foda-se! — respondi, sem hesitar.

Minhas mãos tremiam, mas minha determinação não. Era uma escolha que eu sabia que não poderia desfazer, mas, naquele momento, o peso das consequências parecia pequeno diante da ânsia de quebrar as correntes que me prendiam. Quando meu namorado voltou, tudo estava no lugar — exceto a excitação que fervia dentro de mim, e um clima de tensão entre nós dois.

A tensão só crescia! Cada pequeno gesto dele parecia uma provocação: o jeito que segurava o copo, como me lançava olhares discretos, ou o modo casual com que me tocava. Eu já estava consumida por esse desejo insano, mas, a cada segundo, parecia mais impossível desistir.

Meu namorado, covarde, sem saber como deveria agir ante a consumação da minha ameaça sob seus olhos, buscou suas chaves di ndo precisar comprar algo no mercado.

— Só um minuto, não vou demorar — disse desviando o olhar e suando frio enquanto tentava achar o caminho para uma saída rápida quase em pânico.

— Você vai permanecer aqui, aprenderá com ele a forma correta de tratar uma mulher. Se sair por essa porta, não volte mais! — Eu era o retrato da ira perante dois homens surpresos, praguejando em alto volume palavras em tons dissonantes.

Mudo, o homem resignado sentou-se num canto da sala com feição de culpa e então tudo desabou. O silêncio ensurdecedor fez com que parecesse que estávamos em um campo minado, onde o menor erro poderia ser fatal.

— Você não devia brincar assim — disse o amigo, com a voz traindo a seriedade tentando perceber se aquilo se tratava de alguma brincadeira.

Eu ri em resposta, não de nervoso ou graça, mas com a ousadia que nem sabia que tinha. Caminhei até ele, devagar, impávida como se cada passo fosse calculado para deixar claro a majestade de toda a minha feminilidade.

— E quem disse que eu estou brincando? — sussurrei parando perto o suficiente para sentir sua respiração pesada enquanto apalpava o que tanto ele gabava de ser grande.

Por um segundo, achei que ele recuaria. Talvez ele pensasse no amigo que o considerava um irmão, no que aquilo poderia causar, mas, eu vi o instante exato em que ele desistiu de lutar consigo mesmo. Seu olhar endureceu, suas mãos se ergueram até minha cintura, e, em um movimento rápido, ele me puxou para si.

O beijo foi avassalador, como se estivéssemos reprimindo isso há uma eternidade. Minha cabeça girava, não apenas pela intensidade do momento, mas pela sensação de decidir finalmente por mim mesma. Ele explorou meu corpo com confiança, como se reivindicando algo que nunca possuíra, mas agora recebia livremente.

Não havia volta! Naquele instante, não quando a adrenalina misturada ao desejo dominava tudo. Ele me pressionou contra a parede, sua respiração entrecortada no meu pescoço, seus lábios percorrendo minha pele como se estivesse descobrindo um território proibido.

Meus cotovelos dançaram sob as alças do vestido, expondo meus seios nus. A temperatura ambiente enrijeceu meus mamilos e um calafrio visceral me fez tremer. Sua face se chocou contra eles com força, como um bezerro buscando o úbere materno. A dor e o prazer de sua sucção molhada me levaram a abrir a boca involuntariamente. Sentia como se sua língua dançasse em um palco com uma pequena chama quente que se perdesse no ar queimando a minha alma e causando desejo.

Aprendi o que era tranquilidade quando suas mãos firmes deslizaram imprecisamente por minhas curvas, explorando cada centímetro com a confiança de quem já havia imaginado isso inúmeras vezes. Minha pele parecia incendiar-se ao toque dele, e minha respiração tornou-se pesada, entrecortada pelos suspiros que escapavam sem controle. Por baixo do vestido, minha calcinha era arrancada e sua mão me invadia de forma apressada.

Tempestuosamente meu corpo deu sinais ao primeiro toque, uma explosão de sentimentos e sensações me abateram retirando de mim as forças que me sustentavam, ele esfregava meu sexo impiedosamente espalhando uma sensação de molhado por minhas coxas. Seus dedos me causavam enorme frenesi e minha boca pronunciava uma cacofonia sem sentido.

— Sua puta!

— Repete!

— Sua puta, vadia!

— Me faz sua puta então!

Com um golpe, eu fui lançada ao chão, posta de joelho diante dele como se fosse uma escrava posta para agradar seu senhor, e, diante de mim, ele, meu algoz, se desvencilhava das amarras do eu membro revelando diante de mim um pau esplêndido que me fez suar na mais breve contemplação. Dominada pela mão que segurava minha cabeça de maneira bruta, abri a minha boca para receber o que me cabia. Ele me penetrou, transformando meus lábios em um sexo amplo, aquela carne firme se apropriou do espaço oral encontrando obstáculo apenas em minha garganta. Um fluxo de saliva brotou do sufocamento, seu sabor era suave e morno. Na violência do ato eu me encontrava perenemente passiva e dele.

Sua mão maldita, rasgou o ar num tapa, seguindo uma cusparada em minha face, o que deveria me humilhar, me fez chorar de alegria, com a maquiagem escorrendo, louca, eu ria, suja e babada, prostrada ante ele. A ardência na face me causava um estranho prazer que antes eu não havia sentido. Fui empurrada pela sola de seus pés para o chão, chutada como uma cadela.

— De quatro mulher!

Eu fui invadida de forma a me causar profunda dor por algo quente que tomou de assalto minha vagina. Eu urrei quando minhas carnes foram brutalmente preenchidas, a textura era sentida com clareza, eu podia diferenciar o que era cabeça e corpo. A dor do meu útero, me dizia para sair dali imediatamente, mas eu me sentia ancorada sem entender o motivo ao qual aguardava por mais, e mesmo que tentasse eu já havia sido domada por ele que me segurava pelos cabelos.

O barulho do choque das nossas peles era ensurdecedor, o impacto podia ser sentido em minha espinha e as ondas se espalhavam até a base do meu pescoço fazendo estremecer os meus pensamentos a atrapalhando o meu juízo. Em berros eu clamava para que ele parasse, suplicava por mais leveza, as lágrimas vertiam profusamente dos meus olhos — Mas, eu ainda sorria.

A sala parecia ter desaparecido ao nosso redor. Não havia culpa, nem futuro, apenas o presente – o calor do seu membro, os gemidos abafados, o ritmo crescente que nos unia de uma forma que eu nunca havia experimentado antes. Era libertador e maligno ao mesmo tempo, como se estivéssemos desafiando não apenas os limites, mas também as regras que até então me aprisionavam.

Então, tudo se tornou turvo e confuso, os sons estalados cessaram quando senti um jorro dentro de mim, tudo se fez molhado e o prazer me surrou a alma fazendo eu tombar largada e inconsciente da minha existência. Meu espancamento cessou e era apenas possível ouvir uma respiração pesada e gotas de suor que caíam nas minhas ancas empinadas. Deitada de bruços algo me escorria pelas pernas — a dignidade.

Mas a realidade não demorou a bater à porta – literalmente. O som da chave na fechadura me arrancou daquele transe. A porta da casa se fechava atrás do meu namorado que assistiu quieto tudo aquilo.

Minha cabeça ficou no carpete, e em paz aguardava meu coração bater calmamente mais uma vez. Tudo havia terminado e o que era desconfortável teve significado, esvaziada como estava me sentia definitivamente preenchida. Ele me olhou como se quisesse falar algo, mas não precisou — estava tudo ali, no brilho intenso de seus olhos.

 


Sexo na cafeteria

Trabalhava em um bar badalado na região praieira da cidade, um ponto nobre que à noite transbordava energia, atraindo pessoas bonitas e vibrantes. Tudo parecia uma cena de filme: sorrisos constantes, peles douradas pelo sol, e drinks coloridos que cintilavam sob as luzes suaves. O ambiente era um refúgio de charme e personalidade, com uma decoração rica em detalhes — bibelôs vindos de todas as partes do mundo, presentes de clientes que marcavam sua passagem por ali.

Atrás do balcão, nós, os funcionários, nos movíamos em um ritmo frenético, apertados no pouco espaço que tínhamos, mas sempre nos esforçando para atender a todos com simpatia e agilidade. A correria fazia parte do encanto daquele lugar, onde cada noite era uma mistura de caos e magia. Eu, porém, sempre fui mais retraída, com um sorriso tímido e uma transparência que nunca conseguia disfarçar. Meus olhos me denunciavam antes mesmo de eu perceber, e o rubor em meu rosto entregava cada sentimento. Era sempre assim que eu ficava quando o via.

Ele era alto, um deus de cabelos cacheados curtos e uma cara de canalha com a barba mal feita, seu físico era em forma, com músculos nos braços e mãos de homem, ele poderia ter qualquer mulher que quisesse. Todas as pessoas ao redor gostavam dele, ele era simpático e prestativo, levemente galinha. E eu, pobre mulher, vivia com a certeza que só o teria em meus sonhos; ele ainda era casado.

Mais apertado que o balcão, era o corredor do estoque, um espaço caótico e mal iluminado, com caixas empilhadas e engradados espalhados pelo chão, onde só passava uma pessoa por vez. Se duas tentassem, precisariam se apertar demais. Por educação, o normal era esperar a outra pessoa atravessar para então seguir, mas quando era ele… eu não resistia. Aproveitava qualquer chance para dividir aquele pequeno espaço com ele.

— Você sabe que tem que esperar, né? Não dá para passar duas pessoas aqui. — Ele reclamava com um tom de falsa indignação, quase como se estivesse brincando.

— Ai, eu sou muito distraída! Sempre esqueço disso…

Ficávamos ali, meio travados, tentando calcular como atravessar juntos. Meu rosto ardia de vergonha e emoção, enquanto eu tentava controlar o sorriso que insistia em aparecer. Meu corpo inteiro parecia gritar, denunciando o quanto aquele momento mexia comigo. Ele, sempre um cavalheiro, fazia o possível para evitar o contato, virando o rosto ou se comprimindo contra as caixas, mas isso só tornava tudo ainda mais encantador.

O contato apertado dos nossos corpos fazia minha respiração acelerar, e eu sentia a pressão do meu peito contra a firmeza do dele. Sua mão pesada pousou na minha cintura, guiando-me pelo pequeno espaço, e, naquele instante, tudo ao redor desapareceu. Nossos olhares se encontraram, cúmplices, carregados de uma tensão doce que parecia nos envolver como um segredo.

O calor do seu hálito tocava meu rosto, fazendo minha pele arrepiar. Meu coração disparava, e meus olhos quase se fecharam, rendidos pela fantasia de um beijo que parecia tão próximo, tão inevitável. Era como se o mundo inteiro conspirasse para prolongar aquele instante, uma eternidade comprimida em alguns segundos. O mundo parecia mudo ao nosso redor, como se tudo tivesse parado só para nós dois. O silêncio denso, quase palpável, foi quebrado pela voz dele, grave e próxima:

— Assim eu posso perder a cabeça.

Aquelas palavras atravessaram minha pele como fogo, cada sílaba carregada de uma intensidade que me derretia por completo. Sua presença, seu calor, sua proximidade… tudo me fazia perder qualquer controle. Eu precisava responder, dizer algo, mas minha mente era um caos, palavras fugindo de mim.

Talvez eu tenha murmurado alguma coisa — nem sei o quê —, mas foi meu sorriso que falou por mim. Um sorriso raro, de mulher vadia, o tipo que quase ninguém conseguia arrancar de mim. Ele surgiu sem esforço, como se minha alma tivesse se rendido naquele momento. E então, eu simplesmente sorri, deixando tudo o que sentia transparecer. Ele sabia que naquele momento eu era dele ele poderia me possuir ali mesmo, mas haviam olhos, ali era uma passagem comum; deveria acontecer mais tarde.

Passei para o estoque tentando me recompor, o cheiro dele estava nas minhas roupas, o sorriso não saia dos meus olhos, e meu corpo ainda guardava o sentido do seu volume desperto no nosso contato. Eu precisava de mais um momento a sós com ele, mas ele era casado! Eu jamais teria coragem de convidá-lo para a minha casa, e, então me resignei que aquele momento seria único e jamais voltaria acontecer.

Era tarde, o bar havia fechado e últimos clientes fechavam suas contas, a equipe de salão preparava o fim do expediente, ele já poderia ter ido embora, mas resolveu ficar para ajudar, aquilo era comum acontecer. Me deixava ansiosa a ideia dele estar querendo ficar até o final para me abordar novamente, seria isso?

As luzes se apagaram e apenas uma iluminação fraca no salão nos iluminava, uma colega se despedia de nós enquanto eu enrolava com minha tarefa de fechar o caixa. Ele a levou até a porta em um conversa infinita, enquanto eu transpirava de excitação e nervosismo. “Eu iria dar para ele ali?”. Se meu pensamento se concretizasse seria a coisa mais louca da minha vida! Uma súbita vergonha me veio ao me lembrar que eu não estava pronta, tinha passado o dia inteiro com aquelas roupas e corri para o banheiro dos funcionários nos fundos do estabelecimento certa com urgência para ver minha situação.

Quando me dei por satisfeita, ouvi sua voz me chamando como um sussurro do lado de fora

— Onde você está? — sua voz vinha do estoque.

— Aqui — gritei indo em sua direção tateando a penumbra.

Seu sotaque era um veneno doce, um cálice ao qual me rendia com sede insaciável, cada palavra uma promessa de perdição. Segui sua voz como quem segue uma melodia hipnótica, até encontrá-lo, um vulto à espera sob a luz pálida de um poste solitário. Havia algo de profano naquele sorriso — um demônio vestido de carne, promessa do meu pecado e perdição.

Nenhuma palavra foi necessária. Nossos corpos colidiram em uma urgência primitiva, o estalo seco da aproximação rompendo o silêncio. O beijo era um embate úmido, nossas línguas duelavam como se buscassem território, desejo e domínio. Suas mãos, inquietas e insubmissas, percorriam minha pele como quem desbrava um mapa, e eu, vulnerável e entregue, me abria para seus toques, acolhendo cada invasão com fervor crescente.

O ar ao nosso redor era pesado, quase palpável, o calor transformando nossos corpos em superfícies úmidas de suor. Cada respiração era uma batalha para encontrar oxigênio, enquanto o mundo desaparecia em torno de nós, deixando apenas o pecado, o desejo, e o inferno doce que criávamos juntos.

Num ato repentino, ele me virou de costas, a firmeza dos seus movimentos trazendo à tona um misto de medo e anseio. Seu volume era uma promessa não dita, ameaçador e pulsante. Meus lábios, secos, tremiam com a antecipação. Em um gesto automático, ergui minha saia, e o calor rígido de sua presença encontrou minha pele como um braseiro. Um gemido escapou alto quando o último véu que guardava minha honra foi afastado com rudeza, arrastando-se pela minha pele com uma precisão calculada.

Eu tremia, aguardando o momento em que ele me invadiria, levando-me ao êxtase que só a loucura do desejo proporciona. Mas ele era cruel, usando seu falo como arma de tortura, arrastando-o contra mim em movimentos lentos e provocantes. Desesperada, empurrei meu corpo contra o dele, em uma súplica muda por mais, mas seus braços firmes me mantinham cativa, forçando um ritmo que fazia nossas peles se encontrarem nos recônditos mais ocultos, como um fogo que devora sem pressa.

Ele me mantinha cativa, suas mãos firmes prendendo meus seios em um aperto que oscilava entre dor e prazer. Ondas de choque percorriam minhas coxas, reverberando até meu sexo, que pulsava em desespero, liberando uma umidade indecente. A espera era uma tortura, e cada segundo se alongava como uma eternidade. Minha voz, embargada pela angústia, implorou:

— Mete em mim… por favor!

E ele foi misericordioso. Mas mesmo pronta, o impacto me arrebatou. Em um único e certeiro movimento, senti minha carne se abrir para algo quente, espesso e inconfundivelmente vulgar. Ele me invadiu como quem reclama território, arrancando o ar dos meus pulmões e forçando lágrimas a escorrerem, queimando minha pele. Eu estava preenchida por inteiro, cada fibra do meu ser se ajustando à presença daquele homem que por tantas noites povoou minhas fantasias.

Um grito rouco e primal escapou dos meus lábios, ecoando no vazio ao nosso redor, enquanto o calor de sua textura me consumia. Eu era sua, e naquele momento, nada mais no mundo existia além de nós dois, entrelaçados em uma dança de desejo e rendição.

Dentro de mim, ele me fazia renascer. Cada estocada era um golpe certeiro, impiedoso, que arrancava de mim gritos desenfreados, ecoando pelo espaço vazio que nos cercava. Meu corpo, tomado por espasmos, se arqueava em entrega absoluta. O prazer e a dor se misturavam em meu sorriso trêmulo, enquanto eu sentia a felicidade crua e avassaladora daquele homem me tomando por inteiro.

Eu o queria mais fundo, queria que ele se tornasse parte de mim. Meu corpo se empurrava contra o dele, buscando senti-lo em cada fibra do meu ser, desejando que me preenchesse até o limite. Meu ventre pulsava, ansiando por ele, enquanto nossos corpos dançavam em um ritmo descompassado, mas visceral.

O clímax chegou como uma tempestade. Meu corpo tremeu, contraído em espasmos incontroláveis, enquanto eu explodia em um grito rouco e primal, minhas unhas cravando em sua pele na tentativa de me ancorar à realidade. Meu sexo se fechava em torno dele, sugando-o, implorando silenciosamente que não parasse, enquanto meu mundo desmoronava em ondas de prazer que pareciam eternas.

Ele seguiu logo depois, seu corpo inteiro tenso como uma corda prestes a se romper. Um som grave e gutural escapou de seus lábios enquanto ele me preenchia com seu calor, cada jorro de seu prazer me inundando e selando o laço que tínhamos naquele instante. Nossos corpos colapsaram juntos, suados, ofegantes, marcados pelo êxtase compartilhado.

Por alguns minutos, o silêncio reinou, quebrado apenas pelas nossas respirações ofegantes. Ele permaneceu dentro de mim, como se aquele momento fosse eterno, nossas peles ainda coladas pelo suor. Finalmente, ele deslizou para fora, deixando uma ausência que me fez tremer novamente. Sobre minhas dobras, escorria o resultado do nosso comportamento animal, quente e viscoso. Me senti embaraçada com a sensação.

Deitamos lado a lado, encarando o teto vazio como quem contempla o infinito. Sua mão encontrou a minha, e por um breve instante, eu senti que o desejo havia dado lugar a algo mais profundo, algo que, talvez, fosse ainda mais perigoso do que o prazer que acabávamos de experimentar.



 


A trilha perdida



A turma estava super animada para o fim de semana! Planejávamos fazer uma trilha em um lugar paradisíaco. Meu alvo estaria lá, e eu estava louca para beijar aquele menino. O problema é que nunca tínhamos uma oportunidade. Uma amiga me contou que ele estava sem jeito de se aproximar, porque me achava “demais” para ele e tinha medo de ser rejeitado. O pobre era um coitado, era um tonto mesmo! Já estava com dor no rosto de tanto sorrir para ele, e mais que isso seria esfregar na cara dele minha vontade de ficar com ele.

Ele era lindo, na verdade era eu quem via desinteresse dele em mim no fato de eu não ser tão bonita quanto ele — inseguranças de mulher e nada mais. Mas, a coisa não estava tão ruim assim, parecia que íamos engrenar em alguma coisa, durante a semana anterior à trilha trocamos várias mensagens, algumas delas levemente apimentadas, e por fim combinamos sermos parceiros de caminhada caso nos perdêssemos — e eu estava doida para me perder naquele mato com ele!

No dia da caminhada eu optei como sempre por roupas bem leves, por baixo, umas das poucas calcinhas escuras que eu tinha, às vezes você precisa fazer xixi no mato e acidentes acontecem! E de mochila muito leve nas costas com o básico e um boné sobre o cabelo preso eu fui me encontrar com o pessoal, ele já estava lá sorrindo para mim quando cheguei. Eu me aproximei e ele me pegou pela mão e me deu um abraço gostoso com um beijo no rosto, eu fiquei vermelha de tão sem graça e minhas amigas, bobas que são, sorriram zombeteiramente de mim. Eu gostei quando depois de me cumprimentar ele não ter me largado, ficou intimamente ao meu lado com o braço em volta da minha cintura como se fôssemos verdadeiramente um casal.

Podia sentir a sua musculatura rígida quando se encostava mais em mim e isso me dava leves palpitações e eu corava com frequência de tão boba e entregue que eu estava à ele. Nas conversas eu sempre me demorava mais no olhar prestando toda atenção naquele sorriso lindo emoldurado por um rosto quadrado de homem, ele tinha uma barba loira horrivelmente mau feita, e isso dava um ar desleixado muito gostoso, deixando a composição mais interessante e acompanhando perfeitamente seus olhos acinzentados. Eu ia pouco à pouco, me deixando ser tocada e ficando mais colada à ele. Por algumas vezes ele mexia no meu cabelo e me olhava em meus olhos cheios de brilho, nesses momentos eu sempre pensava: “Agora, finalmente ele vai me beijar!” Mas haviam os observadores ao redor e eu não queria testemunhas para aquele crime.

No ônibus, ele me puxou para os assentos mais afastados, tudo foi abrupto, não houve conversa ou pedido, por longos beijos deliciosamente lentos fomos levados pelo caminho sem nos dar conta do tempo. Seu beijo era algo ímpar, incrivelmente perfeito! Eu sentia meu corpo dando sinais, eu ia ficando mole e sensível e os toques foram ficando ligeiramente mais bobos. Ousadamente minha mão corria sua coxa e barriga, saltando a parte do meu desejo, eu acho que ele ficou ereto, não tive coragem de conferir, senti algo armado no cós da sua calça em determinado momento e fiquei maluca para pôr minha mão, mas precisava ser prudente. Se o final da viagem demorasse mais alguns minutos a coisa teria ficado realmente quente, infelizmente chegamos e eu desci do ônibus com os lábios inchados e a boca vermelha — o clima entre os meus amigos era de curiosidade, éramos o casal do momento, eu podia ver os risinhos escondidos quando nos olhavam!

No início da trilha, houve uma espécie de reunião onde o assunto era segurança, claro que não demos a mínima atenção. Ajeitamos as tralhas e começamos a caminhada destacados do resto do grupo.

— E… se? — disse ele enigmático olhando ao redor

— “E se” o quê, garoto? — Ele nem precisava dizer, eu sabia que ele me queria arrastada para alguma canto e me pegar longe dos olhos curiosos dos outros; só me fazia de boba.

— Aquela placa diz que tem uma bifurcação ali adiante, eu fiquei sabendo que quase ninguém sobe por esse caminho, pois ele requer material de escalada, a gente podia ficar um tempo lá, depois retornaríamos para entrada novamente, o que você acha?

Eu queria dizer não, mas um riso malicioso tomou conta do meu rosto febril, revelando todas as intenções que eu tentava esconder. E então fomos. Sempre para trás, conversávamos como se fosse qualquer outra trilha, passo a passo nos afastando cada vez mais do grupo.

Quase ao fim da primeira hora, uma placa surgiu à nossa frente. Já não havia amigos por perto e aceleramos o passo seguindo pelo caminho errado. Procuramos por uma área mais isolada e encontramos uma picada na mata que levava até um córrego. Ali, o nosso palco abriu-se diante dos os nossos olhos quando ultrapassamos a cortina verde da vegetação que impedia a visão, um ipê de copa baixa muito florido pintava o chão de um intenso amarelo vívido com suas flores caídas. O lugar parecia um sonho, como se um pedaço do paraíso estivesse bem diante dos nossos olhos. O cheiro do local era verde e a sombra fresca sobre o sol quente amenizava o cansaço da caminhada, o pequeno rio trazia uma melodia calma.

Lavamos o rosto no riacho e nos sentamos sob a árvore, cercados pelas pétalas caídas que emolduravam o momento como uma pintura. O suor da caminhada ainda escorria por nossos corpos quando suas mãos começaram a explorar as curvas do meu, deslizando sob os tecidos em busca das partes mais íntimas da pele, como quem busca um oásis em pleno deserto.

Sua boca encontrou a minha, incendiando um desejo avassalador que consumia todos os meus sentidos, desfazendo qualquer noção de espaço ou tempo. Cada toque seu era uma promessa, um limite prestes a ser rompido. Eu aguardava, ansiosa, que sua mão atravessasse a última barreira, e, quando isso acontecesse, ele me encontraria como uma represa rompida, transbordando em ondas incessantes de prazer, inundando-o com a força da minha entrega.

Sem pedir tive minhas roupas abaixadas, a brisa leve quando bateu no meu sexo quente, me causou um arrepiante frio onde sua mão atacando em concha fez o trabalho de aquecer, meu corpo se arqueou retesado ao ponto de me deixar nas pontas dos pés sendo apenas sustentada por ele, dentro de mim sua mão forte de dedos grossos bailava incoerentemente fazendo o tempo parar então juntos sentíssemos aquele prazer.

Eu queria mais, me ofereci à ele me prostrando como um animal tendo aquela árvore por testemunha, expondo-me sobre aquela sombra, tudo que era mantido fora das vistas revelou-se, e ele se uniu a mim de forma animalesca com uma firmeza que fez meu corpo estremecer, sua carne dura e rígida deslizou contra a minha completamente molhada de desejo. O toque era intenso, como fogo encontrando madeira seca, acendendo uma chama que crescia a cada instante. Seus movimentos eram lentos no início, quase reverentes, mas logo ganharam força, preenchendo o silêncio com sons e suspiros. O mundo ao nosso redor desapareceu, e tudo o que restava era o pulsar uníssono de nossos corpos, entregues à voracidade do momento.

Eu fui currada como uma potra, violento e incessante, a dor e prazer se fizeram amigas trazendo com elas uma maré crescente, suave e inevitável, carregando-me para um lugar onde o tempo parecia suspenso. Era como se cada nervo do meu corpo fosse uma corda afinada, vibrando em harmonia perfeita. Um calor delicado se espalhou, lento no início, até explodir em uma onda de luz e fogo, consumindo tudo em seu caminho.

Minha respiração encontrou a dele, e naquele instante, não éramos dois, mas um só corpo, um só universo pulsando em uníssono. O mundo ao redor desapareceu, restando apenas o doce abandono, o abraço do êxtase que preenchia cada vazio. E quando a calmaria veio, dentro de mim havia as sobras líquidas e quente anunciando que ele estava incapaz de reagir a mais estímulos.

Nos sentamos ladeados pelas flores e como elas, também mortos de exaustão como a vida tivesse exaurido-se de nós, na plenitude da beleza havíamos chegado ao fim.

 


A traidora e o noivo

 

Agora sou uma mulher solteira, e quando assumi esse status, muitos homens que eu conhecia esperaram o período de resguardo do término para usar minha tristeza como pretexto para se aproximarem. Agiam como se eu não fosse um ser individual, sempre trazendo o mesmo papo enfadonho, repetindo conselhos sobre coisas que eu havia superado. Minha tristeza não era sobre o fim da relação, mas sobre a solidão que habitava em mim.

Muitos vinham me cortejar, mas de todos, um me chamou a atenção, era o noivo de uma amiga, que por telefonema fez contato.

— Vou passar aí hoje para saber como está.

Lembro-me de sua voz firme ao dizer essas palavras. Ele não pediu, apenas anunciou que viria. Eu não tinha nada a tratar com ele, especialmente sem minha amiga por perto. “Deveria avisá-la da visita?”, perguntei-me. Claro que eu sabia do que se tratava; sabia que aquele canalha tentaria algo assim que estivesse aqui. Mas eu era pior. Eu precisava daquilo, e seria ele quem me daria. Permaneci em silêncio.

Recebi-o no meu apartamento. As cortinas fechadas deixavam a luz baixa, ocultando a ausência de alguns móveis e dos porta-retratos deitados e sem fotos. Para ele não vesti nada de especial, as roupas eram de um sábado à tarde ao qual vestia quando sozinha longe de outros olhos, hoje eu permitiria que ele visse se conseguisse, por além da minha dor, meu corpo.

— Entra.

Ele entrou e plantou-se no meio da sala me olhando, eu nada disse pois não tinha nada a conversar com ele. Ele tagarelou algo sem graça tropeçando nas próprias palavras e eu muda somente ouvia aguardando que se calasse, como não se calou, saquei minha blusa pela cabeça deixando o fino ar frio tocar meus seios revelando a ele a pele despida que tanto desejava ver.

— Toca.

Eu rezava para seu toque nos meus mamilos agora intumescidos não ser de todo ruim, eu precisava de um homem funcional que atendesse as minhas necessidades. Ele veio tímido quando se encostou em mim, um beijo suave veio dos seus lábios – e eu não queria suavidade.  Para ser clara sobre como as coisas iriam ser, me desvencilhei de suas mãos e abri suas calças olhando nos seus olhos, sua boca abriu-se em surpresa e seus olhos pasmaram-se quando suas calças foram aos pés. Empurrei-o para o sofá e me despi por completo, não havia em mim nenhuma vergonha por não estar preparada para ele, minha virilha povoada de pelos indesejados mostrava que eu já não me cuidava como antes.

— Senta.

Caindo sentado sobre o sofá em desespero ele retirava afoito suas roupas como se o que eu estava oferecendo à ele fosse pouco e acabasse em poucos segundos — eu tinha muito para lhe dar. Busquei meu lugar ao lado do dele e abusei de seu corpo beijando sua boca quente, e tocando seu membro que ainda não estava pronto, me libertei de sua boca atacando o pescoço, mordendo e lambendo até os lóbulos de suas orelhas. Seu membro era quente e crescia; muito me agradava o tamanho, desci aos seus mamilos para sugá-los e ouvi-o gemer de prazer, um a um, com costumeiramente o fazem comigo os suguei deixando apenas vermelhos e marcas de saliva. Satisfeita agora com sua ereção, sem medir, engolfei seu pênis em minha boca como se me punisse, provocando em mim um engasgo, a saliva provocada escorreu por todo seu falo facilitando o uso de minhas mãos que sentiam sua carne morna e rígida pulsando.

Meu veio aquele gosto amargo e a pele quente ocupando meus lábios, e me causava intenso prazer, eu me lambuzava a face com os líquidos que vertiam dali como uma criança emporcalhada. Em movimentos firmes eu o sugava até o meio torcendo-lhe a cabeça com os lábios de um jeito forte até senti-lo tremer sob minhas mãos. Meu corpo estava sensível e minha pele completamente eriçada, minhas respirações pesavam cada vez mais e quando minha pele tocava a sua pele quente, eu me arrepiava por inteira, o seu corpo duro de homem era o que eu queria sentir dentro de mim me tornando completa. Mas ainda não estava pronta completamente pronta para recebê-lo.

Me levantei sobre ele ainda sentado largado no sofá, e expus minha virilha em sua face forçando meu sexo molhado contra seu rosto. Eu o apertava para sentir sua língua cada vez mais, seus dedos inábeis me penetravam por todos os buracos e eu só queria sufocá-lo. O cheiro da minha vagina estava impregnado em seu rosto como um perfume que seria difícil de sair. Galopei sua boca violentando sua face buscando um prazer que aquele homem provavelmente seria incapaz de me dar. Sua língua percorria meus recônditos por entre o ânus até a minha entrada, eu me sentia ensandecida e agora levaria ao fim o meu desejo.

Deixei-me escorregar me esfregando em seu corpo até sentir a ponta de seu pênis perturbando a minha paz, em um rebolado, me deixei encaixar por completa de uma única vez. Senti sua textura por completa, o calor do seu falo e a rigidez daquilo que me preenchia. Me forcei ao ponto de meu clitóris tocar seu ventre e fui tomada da excelente dor que jamais queria que me abandonasse.

Não deixei que ele me controlasse e o segurei pelos seus cabelos fazendo-os de rédeas e beijei sua boca e, como uma cadela no cio descarreguei toda a minha energia cavalgando o pau daquele homem que junto de mim traía a minha amiga, eu o sentia profundamente dentro, o prazer parecia emanar das minhas entranhas até as pontas dos meus membros deixando meu corpo cada vez mais relaxado. Sobre aquele homem eu gozei e não parei de cavalgar até ser paralisada pelo orgasmo que deixou meu corpo com espasmos patéticos fazendo-me contorcer para a frente sem forças. Dentro de mim, um rio quente, branco e viscoso escorria me dizendo que ele havia gozado.

— Se arrume e vá embora por favor — disse ainda nua a caminho do banheiro.

— Mas… — ele tentou falar, mas logo eu o censurei.

— Não quero conversa, vai embora.

Quando retornei à sala, apenas o cheiro do sexo persistia no ambiente, o calor dos nossos corpos ainda podia ser sentido na almofada do sofá. O que aconteceu ali, jamais aconteceu novamente ou alguém ficou sabendo.

 


No banheiro da balada

Eu estava livre novamente, depois de um final de relacionamento longo, meu coração ainda estava partido. Eu queria alguém para preencher aquele vazio que ele deixara. Seu toque ainda era vivo na pele, meu nariz ainda sentia seu cheiro e o desejo pelo seu corpo ainda era grande. Eu queria viver, eu precisava viver, eu precisava de alguém para me fazer viver…

Era uma balada qualquer como muitas outras, minhas amigas buscavam consolo para mim me enchendo de bebidas e me empurravam para todos os caras bonitos que apareciam. Eu bem que tentava desejar, mas algo não virava em mim; não era o mesmo. Mas eu estava aqui, dançando no meio de risadas e luzes piscando, tentando esquecer, tentando ter novamente algo que foi perdido.

Em meio à pista, algo me chamou a atenção, de forma magnética ela pareceu me capturar, de olhos intensos e cabelos presos de forma desajeitada no topo do cabeça ela me olhava como se entendesse completamente o que eu precisava. Eu fiquei presa no seu olhar sem conseguir desviar nem por um segundo, o efeito se quebrou quando ela virou seu rosto parecendo me indicar um lugar e quando obteve alguma confirmação minha, caminhou entre a multidão para lá — era o banheiro da balada.

Quando cheguei ao banheiro, haviam outras garotas fofocando frente ao espelho e um casal se pegando próximo à porta, o cheiro de cigarro impregnava o ar deixando-o sufocante. Ela estava parada em uma das portas de uma cabine e sorriu para mim. Eu entendi a mensagem. Fui até ela, e quando perto, ela me tomou pelo braço me puxando para dentro como uma aranha que ataca  sua presa em sua teia. Tão logo a porta foi trancada, sem consentimento algum dado, sua língua tomou lugar na minha boca, por um instante eu me senti violentada por aquele beijo e sem entender eu queria mais, meu corpo rapidamente se aqueceu e senti a violência do desejo arder entre minhas pernas, meus seios enrijeceram, e sob o sutiã os senti sensíveis, meu rosto em chama devia estar completamente vermelho.

O toque de sua língua na minha tinha um gosto alcóolico, a textura dos seus lábios era suave e suas mãos selvagens percorriam minhas roupas procurando fechos e botões para abrir. Eu ainda não havia ouvido o som de sua voz quando o que me encobria o púbis foi parar na altura dos joelhos.

— Gostosa…

Essa foi a primeira coisa que eu ouvi saindo de sua boca antes de sentir seus dedos entre minhas pernas abrindo minhas dobras procurando algo molhado para lubrificar sua tarefa. Nesse toque, minha boca se abriu em espasmo num movimento involuntário e sua língua não parou de dançar na minha um só momento. Meu corpo perdeu forças, seu toque era delicioso e o tesão daquilo me aumentava o prazer de forma que eu não conseguia pensar. Ela me pegava no lugar certo, me invadia com os dedos profundamente e voltava precisa circulando meu ponto favorito. Eu gemia alto em meio a música alta da discoteca, jamais seria ouvida, ela poderia me matar de prazer que ninguém iria ouvir.

Num movimento hábil, meu decote foi-se ao umbigo junto com sutiã e, com unhas, mãos e dedos, meus seios rosados tão sensíveis foram tocados, apertados e torcidos. Agora, abandonando minha boca passou a sugar meus peitos expostos, a visão daquela mulher com suas mãos em mim me atacando de um jeito tão voraz me excitava, eu sentia que a queria de alguma maneira dentro de mim, queria ser invadida, penetrada forte, socada com força! Eu tive que me contentar com seus dedos que quase estavam me levando a um orgasmo.

Quando percebi o que ela faria em seguida eu tentei protestar, mas da minha boca só saiu um palavrão.

— Puta que pariu! — Eu disse enquanto segurava os seus cabelos em desespero sem saber o que fazer com as minhas mãos.

Ela abaixou-se e sem rodeios, foi ao meio e me chupou com força dolorida, os dedos que estavam ali juntaram-se a outros e penetraram juntos me abrindo mais, foi uma explosão de dor e prazer que eu vertia por meio de minhas pernas molhando completamente seus dedos, o cheiro do meu sexo tomava o ar, e eu o podia sentir acima de todos os outros cheiros dali. Sua língua quente me varria fazendo movimentos que eu não conseguia acompanhar. Eu precisei me segurar nas paredes do pequeno cômodo e me apoiar com ajuda de um pé naquele sanitário sujo para conseguir me manter erguida. Eu estava gritando sem perceber, eu gemia, eu xingava e ela não parava, sem pena do meu sofrimento delicioso, ela me punia com a boca e me entregou um dos melhores orgasmos que eu tive na vida. Arreganhada e empinando a cintura para frente, ela finalizou segurando um seio e me penetrando enquanto me chupava, não teve dó de mim quando o orgasmo veio galopando e me tirou as forças fazendo eu me tremer de forma ridícula.

Quando se deu por satisfeita, levantou-se, colou seu rosto próximo ao meu como se quisesse respirar o mesmo ar e disse:

— Se arruma aí! — Nem tão logo terminou a curta frase, um beijo curto para me distrair e destrancou a porta anunciando a saída.

Eu precisava me secar, eu precisava me recompor, eu precisava entender o que aconteceu. Eu pensei que ela me aguardaria do lado de fora, eu queria ouvir a sua voz, eu queria saber seu nome, mas ela não estava mais ali. Quando saí depois de arrumada, a procurei e quando achei, estava na pista fazendo mais uma vítima — piranha!

Até hoje eu não sei seu nome, essa foi a primeira vez e a última que eu fiquei com uma mulher. “Obrigada moça, por fazer eu me esquecer dele, pelo menos por hoje!” —  Hoje, por essa noite eu tinha novamente um sorriso no rosto.
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